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MICHEL TEMER REFORÇA AÇÕES  
PARA CONTER A CRISE POLÍTICA 

APÓS RECLAMAÇÕES, 
STTU MANDA MUDAR 
CADASTRO DE IDOSOS

SHOW DO 
AUTOMÓVEL 
ANIMA SETOR 
DE VEÍCULOS 

Maior feira de venda de veículos 
e serviços automotivos já 
realizada no RN, prevista para 
o último fi nal de semana de 
agosto, enche de expectativa 
empresários do setor.  

Um dia após muitas reclamações de usuários por causa da 
implantação de cadastro para conceder gratuidade a idosos, 
Secretaria determina suspensão da exigência de assinatura e 
passa a fi scalizar acesso aos veículos. 

 ▶ Geraldo Ferreira, do Sinmed: prejuízos 

 ▶ Café da manhã marcará retorno das aulas 

 ▶ Mesmo com a fi scalização, ontem ainda havia motoristas fazendo o cadastro, expondo idosos ao constrangimento. Hoje, circular deve estabelecer mudança e acabar com problema 

 ▶ Foto dos líderes do PMDB com Lula denota uma ausência, a de Eduardo Cunha 

MÉDICOS VÃO 
ENTRAR EM 
GREVE PRÓXIMA 
SEGUNDA-FEIRA

ESCOLA DE 
SURF FILHOS 
DA MÃE SERÁ 
REATIVADA 

Sindicato dos médicos anuncia 
adesão ao movimento grevista 
a partir do dia 17 próximo 
em protesto pelo corte das 
gratifi cações de insalubridade e 
adicional noturno na saúde.

Associação de Moradores 
de Areia Preta ajuda a 
reativar escolinha de surf que 
funcionava há 11 anos em Mãe 
Luíza e parou por falta de apoio. 
Café da manhã marca retorno. 

7. ECONOMIA 2. POLÍTICA 

 ▶ Feira contará com 35 lojas de veículos e espera público de 2,4 mil pessoas 
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A presidenta Dilma Rousse-
ff  disse ontem (12) que o respei-
to internacional pelo Brasil pas-
sa pela demonstração de que, in-
ternamente, há respeito à decisão 
das urnas. Segundo ela, a demo-
cracia brasileira está se consoli-

dando e tem como desafi o resol-
ver o histórico problema da desi-
gualdade social.

“O Estado brasileiro só é res-
peitado no mundo na medida em 
que, em nosso território, se exerce 
e se respeita plenamente a sobe-
rania popular. Essa soberania sig-
nifi ca submissão à vontade geral 
expressa nas urnas”, disse a presi-
denta, ao participar, no Palácio do 
Itamaraty, de uma solenidade de 
formatura de diplomatas.

Dirigindo-se aos formandos, 
Dilma pediu que cuidem para que 

fatores internacionais não criem 
constrangimentos ao livre exer-
cício da soberania tanto popu-
lar quanto nacional e, ao mesmo 
tempo, atuem de forma a respei-
tar a diversidade que o mundo 
apresenta.

“Vivemos, nos últimos anos, 
uma fascinante experiência de 
construção da democracia em 
nosso país. Experiência fascinan-
te, porque é complexa, bastante 
complexa, mas ainda inconclusa”, 
disse a presidenta. “A democracia 
[deve ser exercitada] para resolver 

um problema que historicamente 
marca nosso país: a desigualdade 
social”, afi rmou Dilma.

A presidenta disse que a crise 
fi nanceira internacional tem cau-
sado problemas para todos os pa-
íses e, em particular, para os que 
estão em desenvolvimento, mas 
ressaltou que medidas adotadas 
pelo governo amenizaram seus 
efeitos no país e que “o reequilí-
brio [econômico] deve restaurar 
em breve as bases de novo ciclo de 
crescimento e nossa inserção no 
mundo”. 

O VICE-PRESIDENTE DA República 
e articulador político do governo, 
Michel Temer, afi rmou ontem (12), 
ao comentar as propostas apre-
sentadas pelo presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-AL), 
que o Senado nunca quis se isolar 
em relação à Câmara dos Depu-
tados. Temer disse esperar que a 
Câmara colabore com uma agen-
da positiva para o Brasil. “A sensa-
ção que eu tenho, e espero que isso 
se transforme em convicção, é de 
que a Câmara vai colaborar, por-
que a Câmara também é preocu-
pada com o país. Lá estão os repre-

sentantes do povo brasileiro, e nin-
guém quer que o Brasil vá mal.”

“Ele [Renan] jamais quis iso-
lar o Senado em relação à Câmara. 
A ideia sempre foi, ao apresentar 
a proposta, chamar a Câmara dos 
Deputados. É que o que eu vou fa-
zer agora com os deputados do 
PMDB”, disse Temer, após café da 
manhã com o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e líderes pee-
medebistas. Após o encontro, Te-
mer, que é também presidente na-
cional do PMDB, partiu para um 
almoço com a bancada do partido 
na Câmara.

Segundo o vice-presiden-
te, Lula elogiou a Agenda Brasil, 
como fi cou conhecido o plano 

apresentado por Renan Calheiros. 
“Devemos trabalhar nele. Parti-
mos da ideia de ter uma conjuga-
ção de todos os setores, não só do 
Brasil [do governo], mas agora do 
próprio Legislativo. E o presiden-
te Renan, muito adequadamente, 
lançou uma proposta revelando 
desde já essa interação do Legis-
lativo com o Executivo. Faremos 
reunião do Senado com a Câma-
ra para que todos estejamos nes-
sa tarefa”, adiantou Temer.

Para ele, a presença do ex-pre-
sidente Lula na articulação vai aju-
dar no processo, “porque ele tem 
a experiência dos oito anos do go-
verno, tem muita sensibilidade po-
lítica e foi capaz de detectar a ne-

cessidade urgente de conjugação 
dos vários elementos e fatores que 
se congregaram aqui hoje e se con-
gregarão ainda mais a partir de 
agora”, afi rmou o vice-presidente.

Também participaram do en-
contro o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (AL), o ex-presi-
dente da República e ex-senador 
José Sarney, os senadores Rome-
ro Jucá (RR), Eunício Oliveira (CE) 
e Jader Barbalho (PA), todos do 
PMDB, os ministros do Turismo, 
Henrique Eduardo Alves, e de Mi-
nas e Energia, Eduardo Braga, que 
também são fi liados ao partido, 
além do ex-ministro Luiz Dulci, di-
retor da Iniciativa América Latina  
do Instituto Lula.

NOTA DE FALECIMENTO
TELMA MARIA CARLOS VIDAL FRANÇA

 10 DE SETEMBRO DE 1951
 12 DE AGOSTO DE 2015

Idalécio França Diógenes (esposo), Dona Almira Carlos Vidal 

(mãe), Tânia Vidal Nitrini, Jaércio Maria Carlos Vidal, Jaomar 

Maria Carlos Vidal, Jânio Maria Carlos Vidal, Soraia Maria do 

Socorro Carlos Vidal, Casciano José Vidal e Francisco Carlos 

Neto (irmãs e irmãos), cunhados(as), sobrinhos(as), comunicam 

o falecimento de Telma Maria Carlos Vidal França, ocorrido 

nesta Capital, ao mesmo tempo em que convidam familiares, 

parentes e amigos para a Missa de Corpo Presente, a realizar-

se às 14h desta quinta-feira, no Centro de Velório São José, 

perto do Corpo de Bombeiros, seguindo-se para sepultamento 

às 15h, no Cemitério de Nova Descoberta.

Desde já agradecem a quantos comparecerem a este ato 

de fé e solidariedade Cristã.

TEMER ESPERA QUE  
CÂMARA COLABORE
/ RELAÇÃO /  VICE-PRESIDENTE MICHEL TEMER ESPERA QUE DEPUTADOS COLABOREM COM 
PROPOSTA DE RENAN CALHEIROS E AFIRMA QUE NÃO HOUVE INTENÇÃO DE ISOLAR NINGUÉM 

ANDREIA VERDÉLIO
AGÊNCIA BRASIL

PARA PRESIDENTE DA CÂMARA, AGENDA 
BRASIL É “JOGO DE ESPUMA”

ANA CRISTINA CAMPOS
AGÊNCIA BRASIL

“A Câmara está disposta a par-
ticipar de qualquer coisa que seja 
para o bem do país. Tem de saber 
que tipo de conteúdo. Até agora, 
vimos apenas um jogo de espuma, 
sem conteúdo concreto e utilizan-
do parte da espuma que já vem da 
própria Câmara”, afi rmou Cunha, 
após participar de almoço com o 
vice-presidente da República Mi-
chel Temer e representantes da 
bancada peemedebista da Casa.

De acordo com Eduardo 
Cunha, algumas das propostas 
apresentadas foram de iniciati-
va da Câmara e já foram aprecia-
das na Casa. “Não precisa nem 
ter agenda. Propostas boas para o 
país sempre terão nosso apoio, as-
sim como gostaríamos que nossas 

propostas que estão tramitando e 
que também são boas para o país, 
como a terceirização, já tivessem 
sido tratadas. De nossa parte, não 
há problema de analisar qualquer 

agenda ou tema.”
Cunha voltou a explicar que o 

Congresso é bicameral. “As duas 
casas têm de funcionar. Não dá 
para achar que vamos construir 

uma agenda única, que vamos vo-
tar e virar lei, porque não é assim 
que funciona. É preciso entender 
que não conseguimos costurar ab-
solutamente nada se não envol-
vermos as duas casas.”

O ministro-chefe da Secreta-
ria de Aviação Civil, Eliseu Padi-
lha, que integra a coordenação po-
lítica do governo, destacou que o 
PMDB “tem de ter competência 
para construir uma pauta comum 
na Câmara e no Senado”.

“Estamos vivendo uma crise 
séria, e cabe ao PMDB buscar ser 
o moderador, o estabilizador des-
se processo de crise”, afi rmou Pa-
dilha. “O vice-presidente Michel 
Temer disse que nosso desafi o é 
construir uma agenda coinciden-
te entre o que está sendo proposto 
pelo Senado e o que são aspirações 
da Câmara dos Deputados.”

PADILHA NEGA TENTATIVA 
DE ISOLAR EDUARDO 
CUNHA NO PMDB  

LEVY APRESENTA AGENDA 
BRASIL A SENADORES

/ PARTIDO /

/ SENADO /

DILMA: PARA TER 
RESPEITO, BRASIL 
DEVE ACEITAR 
RESULTADO DAS 
URNAS

O MINISTRO-CHEFE DA Secreta-
ria de Aviação Civil, Eliseu Padi-
lha, que integra a coordenação 
política do governo, disse que 
não há tentativa de isolar o pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), por causa da aprovação 
na Casa das chamadas pautas-
-bomba, medidas que implicam 
aumento de gastos públicos.“O 
fato de o presidente Eduardo 
Cunha estar aqui mostra que 
estamos com a bancada inteira 
integrada, inclusive com o pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados, que é companheiro nos-
so. Ele tem intimidade com to-
dos os deputados, e estranho se-
ria ele não estar aqui”, afi rmou 
Padilha.

O ministro informou que o 
governo está trabalhando para 
consolidar uma base aliada 
mais consistente. “Nós, que es-
tamos no governo, temos essa 
preocupação”, disse Padilha. 
Mais cedo, o vice-presidente se 
reuniu com ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva e com líde-
res do PMDB. Participaram do 
encontro o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (AL), o ex-
-presidente José Sarney e os se-
nadores Romero Jucá (RR), Eu-
nício Oliveira (CE) e Jader Bar-
balho (PA), além dos ministros 
do Turismo, Henrique Eduar-
do Alves, e de Minas e Ener-
gia, Eduardo Braga. O encontro 
ocorreu no Palácio do Jaburu.

Temer afi rmou, na ocasião, 
que, com as propostas apresen-
tadas por Renan Calheiros, o Se-
nado nunca quis se isolar da Câ-
mara. “A sensação que tenho – 
e espero que isso se transforme 
em convicção – é que a Câma-
ra vai colaborar com uma agen-
da positiva, porque a Casa tam-
bém é preocupada com o país. 
Lá estão os representantes do 
povo brasileiro, e ninguém quer 
que o Brasil vá mal.”

“Ele [Renan] jamais quis 
isolar o Senado em relação à Câ-
mara. Ao apresentar a propos-
ta, a ideia era chamar a Câma-
ra dos Deputados. É que vou fa-
zer agora com os deputados do 
PMDB”, disse Temer, após o café 
da manhã.

COM A PRESENÇA de outros 37 se-
nadores, o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros, recebeu 
ontem (12) em seu gabinete os 
ministros da Fazenda, Joaquim 
Levy, e do Planejamento, Nel-
son Barbosa, para debaterem a 
chamada ‘Agenda Brasil’, que foi 
ampliada. 

De acordo com Renan, a vo-
tação de projetos que têm con-
vergência com essa agenda co-
meça na próxima semana, com 
o projeto que dá fi m à desone-
ração das folhas de pagamento 
de vários setores da economia 
(PLC 57/2015). Esse é o último 
projeto do ajuste fi scal propos-
to pelo Executivo e sua vota-
ção abrirá caminho para maté-
rias que já tramitam no Senado 
e têm ligação com os eixos prin-
cipais da agenda.

“A reunião foi muito boa, 
dentro da expectativa que se ti-
nha, e tudo que for convergen-
te será pautado, sobretudo o 
que já está pronto para vota-
ção. Vamos dar continuidade 
às conversas, recolher as pro-
postas dos senadores e senado-
ras, tentar incluir a Câmara dos 
Deputados, porque muitas des-
sas matérias já estão tramitan-
do na Câmara. E para que nós 

preservemos o interesse nacio-
nal é fundamental que o Legis-
lativo esteja participando como 
um todo dessa discussão”, disse 
Renan após a reunião.

Joaquim Levy também se 
disse satisfeito com a reunião, 
por entender que a maior parte 
da agenda tem afi nidade com 
as ideias do governo para en-
frentar a crise econômica. “O 
presidente Renan consolidou 
um passo extremamente im-
portante, eu acho que é uma 
agenda que tem grande afi nida-
de com as necessidades do Bra-
sil neste momento e também 
com a direção que o governo vi-
nha apontando para lidar com 
a realidade da nossa economia, 
com a transformação que nossa 
economia precisa. São medidas 
que transformar profundamen-
te diversos aspectos do Brasil 
que vêm atrapalhando investi-
mentos”, afi rmou o ministro da 
Fazenda. 

Quem vai relatar o proje-
to da reoneração é o líder do 
PMDB, senador Eunício Oliveira 
(CE). Ele prometeu entregar seu 
parecer sobre a matéria até a 
terça-feira (18), data na qual Re-
nan disse pretender votar o pro-
jeto no Plenário. 

PEDRO PEDUZZI
PAULA LABOISSIÈRE
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Eduardo Cunha insinua embate com presidente do Senado  

 ▶ Senadores e líderes do PMDB participaram de reunião com o vice Temer e o ex-presidente Lula, mas sem Eduardo Cunha

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    3

O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro 
concedeu ontem (12) liberda-
de a três investigados na 17ª 
fase da Operação Lava Jato, de-
fl agrada no último dia 3. Com a 
decisão, serão soltos Luiz Edu-
ardo de Oliveira e Silva, irmão 
do ex-ministro da Casa Civil 
José Dirceu, Roberto Marques, 
ex-assessor de Dirceu, e o em-
presário Pablo Alejandro Kiper-
smit. Eles estão presos na Su-
perintendência da Polícia Fe-
deral em Curitiba.

Em troca da concessão de li-
berdade, o juiz estabeleceu me-
didas cautelares, entre as quais 
a proibição de sair do país, mu-
dar de endereço sem autoriza-
ção da Justiça e de manter con-
tato com outros investigados na 
Lava Jato. Para Moro, a prisão de 
Dirceu já é sufi ciente para inter-
romper a atividade delitiva do 
grupo.

De acordo com o juiz, em re-
lação aos três investigaddos, es-
pecialmente Luis Eduardo e Pa-
blo Kipersmit, “embora não se 
possa falar que houve propria-
mente colaboração com a Justi-
ça Criminal, houve, pelo menos, 
a admissão parcial de fatos im-
portantes, o que também deve 
ser levado em conta nesse mo-
mento, pois pelo menos indi-
cam menor risco às investiga-
ções que se seguirão. Assim, ape-
nas para evitar a prodigalização 
da medida mais rigorosa, não é o 
caso de decretar a preventiva de-
les, nem de Luiz Eduardo, moti-
vo pelo qual indefi ro o requeri-
do pelo MPF [Ministério Público 
Federal]”, afi rmou Moro.

O SUPREMO TRIBUNAL Federal 
(STF) defi niu ontem (12) a pro-
posta de reajuste para os minis-
tros da Corte e para os servido-
res do Judiciário da União. O pro-
jeto de lei do Supremo que será 
enviado ao Congresso prevê au-
mento de 41,47% para os servi-
dores. O salário dos ministros do 
STF, teto do funcionalismo pú-
blico, passará de R$ 33,7 mil para 
R$ 39,2 mil, a partir de janeiro.

Para evitar um possível veto 
da Presidência da República, o 
reajuste foi acertado com o Mi-
nistério do Planejamento, mas 
ainda depende de aprovação 
do Congresso Nacional para ser 
efetivado. A recomposição é re-
ferente aos anos de 2009 a 2014, 
período em que os salários dos 
ministros e servidores não fo-
ram reajustados.

No mês passado, a presi-
denta Dilma Rousseff  vetou in-
tegralmente, “por inconstitu-
cionalidade e contrariedade ao 
interesse público”, o projeto de 
lei que reajustaria os salários 
dos servidores em até 78,56%. 
A questão é tratada pelo STF 
porque cabe à Corte enviar ao 
Congresso o projeto de lei que 
trata do reajuste da categoria.

O TRIBUNAL DE Contas da União 
(TCU) aprovou um novo prazo de 
15 dias para que o governo apre-
sente explicações sobre a pres-
tação de contas referente ao ano 
de 2014. O tribunal tomou a deci-
são a pedido do Senado. Os sena-
dores da Comissão de Fiscaliza-
ção e Controle pediram ao tribu-
nal que considere dois novos fatos 
apontados pelo Ministério Públi-
co de Contas como possíveis ir-
regularidades.  O relator do pro-
cesso no Tribunal de Contas da 
União (TCU) que analisa as con-
tas do governo federal de 2014, mi-
nistro Augusto Nardes, foi quem 
aprovou o novo prazo, que passa 
a contar a partir do momento em 
que a notifi cação chegar ao Palá-
cio do Planalto. 

Os dois pontos tratam de de-
cretos presidenciais para suple-
mentação de dotação orçamentá-
ria para o Ministério do Trabalho 
e para a abertura de créditos su-

plementares destinados a custear 
despesas primárias com fontes de 
recursos que impactariam as me-
tas fi scais.

“Tanto a desconsideração dos 
pedidos de suplementação de do-

tação orçamentária de despesa 
obrigatória do ministério quanto 
a abertura de créditos suplemen-
tares de forma heterodoxa pode-
riam, em tese, constituir irregu-
laridades na execução dos orça-

mentos, razão pela qual devem ser 
considerados na análise da presta-
ção de contas anual da Presidente 
da República”, diz o requerimento 
aprovado pelo Senado.

Em junho, após apontar indí-

cios de descumprimento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal e da Lei 
Orçamentária Anual, o TCU con-
cedeu prazo para que o governo 
esclarecesse 13 pontos da presta-
ção de contas do ano passado. En-
tre os questionamentos, o atraso 
de repasses para a Caixa Econômi-
ca Federal e o Banco do Brasil refe-
rentes a despesas com programas 
como Minha Casa, Minha Vida, 
Bolsa Família, abono social e se-
guro-desemprego. De acordo com 
o tribunal, o atraso confi guraria 
operação de crédito. A primeira 
defesa do governo foi apresentada 
dentro do prazo, que se encerrou 
em 23 de julho.

Agora, o governo, após a noti-
fi cação, começará a contar o novo 
prazo para que se manifestar so-
bre os dois novos fatos apontados. 
Após a apresentação das explica-
ções, os ministros do TCU deverão 
analisá-las e votar o parecer fi nal, 
que será encaminhado ao Con-
gresso. Depois disso, caberá aos 
parlamentares aprovar ou não as 
contas avaliadas pelo tribunal.

ESTÁ GARANTIDA A continuação e, 
até o fi nal do próximo ano, a con-
clusão das obras hídricas no Rio 
Grande do Norte. A confi rmação 
foi recebida com alegria na tar-
de de ontem pelo governador Ro-
binson Faria, pelo presidente da 
Assembleia Legislativa do estado, 
deputado Ezequiel Ferreira e ou-
tros políticos do estado, em audi-
ência com o Ministro de Estado da 
Integração Nacional Gilberto Ma-
galhães Occhi, em Brasília.

Além do governador e do pre-
sidente da Assembleia, participa-
ram do encontro o deputado esta-
dual e presidente da Frente Parla-
mentar da Água, Galeno Torquato 
(PSD); o senador Garibaldi Alves 
(PMDB); o ministro do Turismo 
Henrique Eduardo Alves (PMDB) 
e os deputados federais Fábio Fa-
ria (PSD) e Walter Alves (PMDB), 
além de técnicos do Ministério da 
Integração.

Durante o encontro o Minis-
tro destacou que os relatórios do 
Ministério apontam que os recur-
sos estão garantidos para a aduto-
ra do Alto Oeste, Barragem de Oi-
ticica e para adutora de Currais 
Novos e Acari, que está atualmen-
te em execução. Segundo Gilber-
to Occhi o cronograma da obra de 
transposição do Rio São Francis-
co está sendo cumprido e deve ser 
concluído no próximo ano com as 
águas do rio chegando ao estado e 
benefi ciará milhares de nordesti-
nos pelos outros estados da região. 

“O Ministério está cumprin-
do o cronograma de execução da 
obra e de acordo com o planeja-
mento, deve ser fi nalizada até de-
zembro de 2016”, garantiu o Secre-
tário de Infraestrutura Hídrica do 
Ministério da Integração Nacio-
nal, Osvaldo Garcia.

Ainda segundo os relatórios 
do Ministério, a obra está 79% fi -
nalizada com crescimento de 1,2% 
por mês. Na última semana come-
çou a fase de testes de comissio-
namento dos equipamentos hi-
dromecânicos da primeira Esta-
ção de Bombeamento (EBI -1) do 

Eixo Norte, do projeto. Durante os 
testes, a água percorreu nove qui-
lômetros e chegou até o reservató-
rio de Tucutú, o primeiro do eixo.

O presidente da Assembleia Le-
gislativa disse que conferiu in loco 
as obras de transposição e que falta 
pouco para chegar ao Rio Grande 
do Norte. “Visitamos as obras de 
transposição do Rio São Francis-
co na Paraíba e constatamos que 
a obra está 85% concluída, faltan-
do apenas um trecho para chegar 
ao leito do rio Piranhas-Açu, no Rio 
Grande do Norte”, declarou.

Em solo potiguar, as águas 
transpostas chegarão por duas en-
tradas, pelo Rio Piranhas-Açu e 
pelo Ramal Apodi. O represamento 
vai ocorrer nas Barragens de Oitici-
ca, ainda em construção, e na Bar-
ragem Armando Ribeiro Gonçal-
ves, com capacidade para armaze-
nar 2,4 bilhões de metros cúbicos 
de água; também fi carão acumu-

ladas nas barragens de Santa Cruz 
do Apodi e Pau dos Ferros, que de-
verão abastecer 44 municípios.

Com relação à Barragem de Oi-
ticica, sua conclusão também está 
garantida pelo Ministro da Integra-
ção. Ele já havia dado a afi rmati-
va à outra comitiva potiguar na úl-
tima terça-feira, composta, entre 
outros parlamentares, pelos sena-
dores Fátima Bezerra (PT), Gari-
baldi Alves (PMDB) e José Agripino 
(DEM) e pelo arcebispo Metropo-
litano de Natal, Dom Jaime Vieira.

 O Ministro disse que apesar 
do contingenciamento orçamen-
tário, reconhece a importância 
das obras estruturantes em cada 
estado brasileiro, como a Barra-
gem de Oiticica, e está empenha-
do em garantir a segurança hídri-
ca, sobretudo nas regiões afetadas 
pela seca. Ele garantiu que o go-
verno priorizará essa obra e repas-
sará, todos os meses, no mínimo, 

R$ 13 milhões para a continuidade 
das obras hídricas em andamento 
no estado.

De acordo com o ministro, o 
governo liberou, em julho, R$ 13 
milhões para obras hídricas que 
estão sendo realizadas no Rio 
Grande do Norte. Do total, R$ 6 
milhões foram destinados à bar-
ragem de Oiticica, R$ 3 milhões ao 
Sistema Adutor de Currais Novos 
e Acari, R$ 2 milhões para o Sis-
tema Adutor do Alto Oeste e R$ 2 
milhões para a barragem de Santa 
Cruz, no Vale do Apodi.

AGENDA
O presidente da Assembleia 

Legislativa do estado, Ezequiel 
Ferreira, continua hoje cumprin-
do agenda em Brasília e vai se reu-
nir com o Ministro das Comuni-
cações, Ricardo Berzoini, para so-
licitar a ampliação do sinal da TV 
Assembleia. Ontem, antes de se 

reunir no Ministério da Integra-
ção, Ezequiel visitou os gabinetes 
dos senadores potiguares. O sena-
dor José Agripino (DEM) destacou 
que era a primeira vez que o par-
lamentar ia à capital federal como 
presidente do Legislativo potiguar.  
“Ezequiel tem feito um bom traba-
lho e sabe que pode contar com 
meu mandato para unir esforços 
no sentido de fazer o Rio Grande 
do Norte superar essa crise, que 
também é nacional,” disse o presi-
dente do Democratas.

Acompanhado do deputado es-
tadual, Galeno Torquato, e assesso-
res de comunicação, Ezequiel tam-
bém foi ao Gabinete do Senador Ga-
ribaldi Filho, que o acompanhou na 
audiência com o Ministro. Ele apro-
veita a viagem para realizar uma 
série de visitas aos parlamentares 
da bancada federal para somar es-
forços aos projetos de interesse do 
Estado.  

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MINISTRO GARANTE
OBRAS PARA O RN 
/ INICIATIVA /  MINISTRO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL, GILBERTO OCCHI, RECEBE COMITIVA POTIGUAR E ASSEGURA 
CONTINUIDADE DA ADUTORA DO ALTO OESTE, BARRAGEM DE OITICICA E DA ADUTORA DE CURRAIS NOVOS E ACARI 

TCU dá mais 15 dias para 
governo explicar contas de 2014

/ CONTAS /

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Decisão foi dada pelo relator do processo, ministro Augusto Nardes, do TCU 

 ▶ Reunião contou com a participação do governador Robinson Faria e do presidente da Assembleia, Ezequiel Ferreira, além de outros políticos potiguares

 ▶ Sérgio Moro libertou, mas 

estabeleceu medidas cautelares

JUIZ SÉRGIO 
MORO MANDA 
SOLTAR TRÊS 
INVESTIGADOS 
NA OPERAÇÃO 

STF PROPÕE 
AUMENTO DE 
41,47% PARA 
MINISTROS E 
SERVIDORES

/ LAVA JATO /

/ JUDICIÁRIO /

JOÃO GILBERTO

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

JONAS PEREIRA / AGÊNCIA SENADO
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SEM DINHEIRO
Tendo acompanhado o Arce-

bispo de Natal, d. Jaime Vieira da 
Rocha, a audiência com o Ministro 
da Integração Nacional, Gilberto 
Occhi, o senador José Agripino saiu 
frustrado com o encontro. O Minis-
tro deixou caro que o Governo não 
tem dinheiro e acenou com a pos-
sibilidade de liberar R$ 12 milhões 
para a continuação das obras da 
Barragem de Oiticica, o que, segun-
do Agripino, é irrisório para o volu-
me da obra. Mas a senadora Fáti-
ma Bezerra distribuiu nota afi rm-
nando que “Ministro assegura con-
tinuidade de obras hídricas no RN”.

ESTUDAR E HOMENAGEAR
Começa, hoje, a programação 

do “Bloomsday”, que a Universi-
dade Federal vem realizando des-
de 1986, como forma de estudar – 
e homenagear – o autor irlandês 
James Joyce. O projeto, que vai até 
16 de Outubro, compreende a rea-
lização de palestras, mostra de fi l-
mes e imagens e uma apresenta-
ção musical que abordará os te-
mas do teatro e cinema irlandeses.

GESTÃO PÚBLICA
Grandes nomes da administra-

ção pública brasileira estarão, hoje 
e amanhã, em Natal, participando 
do 9º Congresso de Gestão Públi-
ca do Rio Grande do Norte, que se 
realiza, na Escola de Governo, que 
tem como tema a efi ciência do es-
tado e a gestão do gasto público. A 
abertura acontecerá com o painel 
sobre “Desafi os da gestão pública 
para o equilíbrio fi scal”, a cargo dos 
economistas Darcy Carvalho e Jú-
lio Brunet

SEM GLÚTEN

O jornalista Tota Farache está 
partindo para um novo desafi o. 
Montou uma pizzaria – “Pizza Chef 
Gourmet” – que está com uma pri-
meira unidade funcionando em La-
goa Nova, enquanto prepara o lan-
çamento de dois outros pontos de 
venda, em Petropólis e na Av. Ayr-
ton Senna. Uma novidade: Pizza 
sem glutem e sem lactose.

OS NÚMEROS NÃO MENTEM
O treinador do time do ABC, 

Toninho Cecílio, completou sua 
quinta partida no posto, com uma 
derrota diante do Botafogo, no es-
tádio Engenhão. Em 15 pontos dis-
putados na Série B do Campeona-
to Nacional, sob sua direção, o time 
ganhou, apenas um, do empate de 
dois a dois contra o Mogi Mirim.

OPÇÃO EQUIVOCADA
Depois de duas dé-

cadas, chegou a hora 
do nosso Rio Grande do 
Norte discutir o seu erro 
estratégico na implan-
tação do Progás, quan-
do tentou transformar 
uma riqueza em dife-
rencial para alavancar o 
seu próprio desenvolvimento. Começando pelo tipo parceria estabele-
cido com a Petrobrás, escolhida para ser o  principal sócio no projeto 
Diferencial/RN que, aproveitando a ocorrência de gás no território, pen-
sou em transformar esse capital em argumento para instalar o Pólo Gás 
Sal e ainda oferecer um tipo de subsídio para atrair novas indústrias.

A estratégia estadual era destinar a tributação do gás explorado no 
projeto, mas, depois de vinte anos, resumiu-se, praticamente ao aten-
dimento de nove indústrias, a maioria delas já instalada no Estado.

- E o Pólo Gás Sal?
No papel esse Pólo seria garantido pela garantia de fornecimento 

de gás, com o comprometimento de metade do combustível defi nido 
para o Pólo Gás Sal. Alguns grupos se mostraram interessados, mas, o 
Governo do Estado fez sua opção em favor do grupo espanhol Iberdro-
la que acabará de adquirir o controle acionário da Cosern, num dos 
mais bem sucedidos leilões de privatização realizado naquela época. 
Uma época em que o Brasil sofria a ameaça de um “apagão” do seu sis-
tema energético  e começou a instalar usinas termo-elétricas. A Iber-
drola estava interessada na geração de energia para a Cosern e Coelba 
(distribuidora de energia da Bahia, que havia adquirido), sem compro-
misso com o Pólo Gás Sal. O grupo norte-americano Flórida Powers, 
se apresentou, mas terminou derrotado, assumindo o compromisso 
de concluir a fábrica de barrilha da Alcanorte, em Macau, empreen-
dimento que fi cou no meio do caminho, depois de adquirida por um 
grupo em estado pré falimentar, que atuava no campo salineiro. Pou-
co depois, a Iberdorla resolveu reduzir sua presença no Brasil e termi-
nou permitindo o surgimento de um tipo peculiar de quase estatatiza-
ção, com a venda dos seus ativos a uma empresa formada por fundos 
de pensão das estatais, que resolveu oferecer parceria à Petrobrás no 
projeto da usina termo elétrica. O projeto foi modifi cado para, além 
de energia, também produzir vapor que seria adquirido pela própria 
Petrobrás para aumentar a produção dos seus poços em terra. A Pe-
trobrás terminou fi cando com tudo, num processo que chegou a ser 
questionado, numa fase anterior ao Lava-Jato. Para se ter uma idéia 
do nosso erro estratégico, é importante colocar a situação do Estado 
de Alagoas, que não produz gás, mas, nessa mesma época conseguiu 
atrair um complexo para produção de PVC, capitaneado pelo grupo 
Odebrecht.

Nosso Rio Grande do Norte fi cou com uma usina termo elétrica 
que produz energia consumida além de suas fronteiras, além de vapor 
que acelera a exploração de petróleo, uma riqueza não renovável, sem 
o pagamento de um centavo de tributo, consumindo um outro, hoje, 
valorizado insumo a custo zero: Água da Barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves, num volume sufi ciente para irrigar mil e quinhentos hecta-
res de terras. No momento, a Agência Nacional de Águas discute a in-
terrupção do fornecimento d´àgua para irrigação, mas ninguém falou 
ainda na suspensão no abastecimento da Termoassu, enquanto o pes-
soal do Projeto Baixo Assu, de irrigação, sofre a ameaça de suspensão 
de suas atividades, que oferece emprego a cerca de três mil pessoas.

Terminado o prazo de validade do contrato original de forneci-
mento de gás para o Progás que tem de ser visto como uma iniciativa 
positiva – que passa a ser chamado “RN Gás +” – o Governo do Estado 
anuncia um reexame da situação. Essa história precisa ser lembrada, 
até para inibir que equívocos semelhantes sejam praticados.

 ▶ Na noite de hoje o Conselho Regional 
de Medicina entrega, na sua sede, 
os documentos a 40 novos médicos 
formados pela UFRN,

 ▶ O ministro Henrique Alves tomou o 
café da manhã, ontem, no Palácio Jaburu, 
com o vice-presidente Michel Temer e o 
ex-presidente Lula, entre outros.

 ▶ A Assembleia Legislativa comemora 

o Dia do Economista realizando uma 
sessão solene, hoje,  às 9h30,  para 
marcar a passagem da data.

 ▶ Num “brunch”, hoje, as 11 hs, o Vila 
do Mar, anuncia seu ingresso na rede Vert 
Hotéis, com nova marca “e-suites Vila 
do Mar”.

 ▶ “Fibromialogia – Abordagem 
Acadêmica e Multiprofi ssional”, livro do 

professor Levi Higino Jales, será lançado 
na noite de hoje, na Livraria Saraiva, do 
Midway Mall

 ▶ O professor Ricardo Ojima, da UFRN, 
participa, hoje, em Brasília da 3ª Ofi cina 
Técnica de Avaliação de Projetos em 
Demografi a.

 ▶ Gian Danvez, Theo Cavalcanti, Alice 
Carvalho e Fabiano Barbosa estão, hoje, 

na Quinta do Humor, do Partage Norte 
Shopping.

 ▶ A terceira Pré-conferência Municipal 
da Mulher será realizada, na tarde de 
hoje, na Cidade da Criança

 ▶ Com os teatros do Estado interditados 
o espetáculo “Memórias do Alecrim” 
estréia, hoje, no Palácio Potengi, do grupo 
Para Eu Parar de Me Doer

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO NORTERIOGRANDENSE DE FUTEBOL, 
JOSÉ VANILDO SOBRE O ESTÁDIO JUVENAL LAMARTINE

Tenho convicção de que o 
bom senso vai prevalecer”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Todos contra a seca
As lideranças políticas do Rio Grande do Norte deram demons-

tração de altivez ontem ao se reunirem com o ministro da Integração 
Nacional Gilberto Occhi a fi m de cobrarem ações para minimizar as 
consequências da seca no interior do estado. Não custa lembrar que 
se as divergências políticas foram latentes na disputa eleitoral passa-
da, a união em favor dos interesses do Rio Grande do Norte representa 
o avanço que se esperava. É que sem esta união de esforços, as difi cul-
dades do estado seriam muito maiores – e no fi nal todos perderiam.

Bom notar, ainda, a presença, junto dos parlamentares federais 
e do governador Robinson Faria, do presidente da Assembleia Eze-
quiel Ferreira de Souza, um dos condutores da Frente Parlamentar 
da Água, iniciativa do legislativo potiguar para se associar às forças 
interessadas em superar o drama da seca que hoje afl ige mais de 
90% das cidades potiguares.

É importante, porém, não somente que estas lideranças se as-
sociem, mas que essa união redunde em providências. Se é verdade 
que o homem pouco pode fazer para interferir nas mudanças cli-
máticas, por decorrerem de fenômenos naturais, é de se registrar, 
por outro lado, que há inúmeras maneiras de se adotarem políticas 
públicas a fi m de permitir a convivência com a estiagem. É preci-
so dar o passo e fazer.

Importante é que haja a disposição política, como foi sinaliza-
do, para se lutar em favor dos interesses do Rio Grande do Nor-
te, sobrepondo-os aos interesses pessoais ou mesmo eleitorais. De-
monstração de avanço que se espera prossiga e gere bons frutos.

Resta, por outro lado, acompanhar e fi scalizar a liberação dos 
recursos federais, como os anunciados ontem pelo ministério, a 
fi m de que, de fato, cheguem ao seu destino e possam resultar nas 
obras aguardadas pelas comunidades do interior. É esse o papel 
que se espera dos gestores e dos parlamentares eleitos para repre-
sentar os interesses dos potiguares.

O problema da seca está entre os que mais exigem providên-
cias por parte do poder público e por parte das autoridades com 
algum poder de agir, como os deputados.

É importante que o estado pense alternativas além dos cente-
nários, e manjados, carros-pipa, como a instalação dos dessalini-
zadores, iniciativa que foi apresentada em detalhes por este NOVO 
Jornal em reportagem publicada no domingo passado.

De fato, não se pode mais fi car aguardando somente verbas fe-
derais – o velho método de correr o pires por Brasília. É preciso que 
sejam pensados e desenvolvidos novos projetos locais, ainda que 
inspirados em experiências de outros países e regiões, que tornem  
o combate à seca mais efi ciente do que tem sido.

É de se festejar, portanto, a união política em torno dessa luta 
e, mais do que isso, aguardar que o esforço dê resultados práticos.

Editorial

O que diz Auta de Souza
Nunca julguei que a terra fosse um túmulo de sonhos juvenis. 

É que vejo morrerem, uma a uma, santas aspirações. No mauso-
léu augusto do oceano, de outros dobres minh’alma não precisa. 
Como seria bom morrer aí, moça, inocente, tendo n’alma em fl or 
um mundo virgem de sagradas crenças.

Eu tenho um sonho que no céu mora, feito de luz e feito de 
amor. E eu vivo sempre, sempre sonhando o mesmo sonho de noi-
te e dia. O mesmo sonho suave e brando. Um sonho róseo como 
uma aurora, um sonho lindo como uma fl or.

Que é feito de meu sonho, um sonho puro feito de rosa e feito 
de alabastro? Que é feito deste sonho, o cofre aberto que recebia as 
gotas de meu pranto? Meu casto sonho! Lá se foi cantando, talvez 
em busca de uma pátria nova. Deixou-me o coração como uma 
cova e, dentro dele, o meu amor chorando. 

 Astros celestes, docemente louros, giram no espaço, em lumi-
noso bando. O céu parece uma igrejinha antiga que a lua vai alu-
miando. A chuva cai do céu e o mundo é como um ermo, um de-
serto sem fi m de onde emigrou a luz...Ah! quem me dera ser uma 
estrela! Ah! quem me dera ser como o lírio! Ah! quem me dera su-
bir ao céu!

Quero fugir do mundo tenebroso, labirinto de dores...Minh’alma, 
casta rola abandonada, desfalece sozinha pela estrada, não pode 
mais voar...Empresta-me, anjo bom, as tuas asas. Ensina-me a rezar!

Ai! quantas vezes eu cismo, à noite, olhando as estrelas como 
quem sonda um abismo: meu Deus! o que serão elas? E julgo que 
são pequenas almas gentis de crianças. Hóstias formosas, neva-
das, eucaristia dos santos. Sonhos de moça partidos, desilusões de 
poetas. Mimosos, lindos novelos, formados da luz serena. Raios de 
luz desprendidos das asas das borboletas.

Os tristes dizem que a vida é feita de dissabores. Não acredito 
que seja assim, não. Se há noites frias, escuras, também há noites 
formosas. Há risos nas amarguras, entre espinhos nascem rosas.

Queres meus versos? São tristes, talvez te façam chorar...Ó 
anjo! Foge da dor, procura o sol do conforto. O sol derrama lúcidos 
fulgores e eu vou cantando pela estrada, enquanto riem crianças 
e desabrocham fl ores. Que prazer nos ninhos! Como é suave a voz 
dos passarinhos nestes tranquilos e plácidos desertos.

Escuto ao longe uma canção sonora. Voz de mulher ou, an-
tes, de criança entoa o hino da esperança. Hino das aves ao nas-
cer da aurora, iluminada pelo sol risonho. Minh’alma voa aos so-
nhos do passado em busca sempre desse ninho amado onde pou-
sava cheio de alegria.

No país de minh’alma há um rio sem mágoas, um rio cheio de 
ouro e de santa harmonia. Vem beber, meu amor, neste rio que é 
fonte, e fonte de esperança e lago de quimera... Vem morar num país 
que não tem horizonte, onde não chora o inverno e só há primavera. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

LIMITE DO GÁS
Na adequação do Progás que 

vai virar “RN Gás +” existe um pon-
to que começa a mexer com alguns 
observadores, e saber a reação do 
Governo do Estado em relação à Pe-
trobrás que era um dos patrocina-
dores do programa e resolveu não 
renovar o contrato. O maior consu-
midor de gás do Estado é a Termo-
assu, que fi cou com a cota destina-
da a instalação de todo o Pólo Gás 
Sal e limitou-se a produzir energia 
(consumida fora do RN) e vapor en-
tregue a própria Petrobrás, sem pa-
gamento de qualquer tributo.

EM GREVE
Terça-feira, no dia que comple-

tou 60 dias em greve, o Sindsaú-
de, para conseguir chamar aten-
ção para o movimento, promoveu, 
ontem,  um ato público, em frente 
a sede do Tribunal de Contas, com 
participação de outros funcionários 
públicos também em greve. Quan-
do a falta do serviço prestado não 
faz falta é preciso rebolar para cha-
mar atenção para o movimento.

RN CRIATIVO
Os responsáveis pela políti-

ca cultural do Governo do Estado 
programam, para hoje, um evento 
do programa “RN Criativo”, a par-
tir das 10 hs, no Centro de Docu-
mentação do Estado. Esperam 
oferecer mecanismos para os em-
preendedores criativos consegui-
rem recursos para seus projetos.

CASAMENTO NO IMBUZEIRO

Completa 80 anos, hoje, que o 
coronel Tôto Jacinto deu uma fes-
ta na Fazenda Umbuzeiro, muni-
cípio de Nova Cruz, para marcar 
o casamento de sua fi lha, Joanita, 
com o comerciante Lauro Arruda 
Câmara, fi lho do prefeito Antônio 
Arruda. Foi ai que tudo começou 
para o titular de Roda Viva.

PORTEIRA ABERTA
Publicado no Diário Ofi cial do 

Estado, decreto do governador Ro-
binson Faria defi nindo normas 
para procedimento de Manifes-
tação de Interesse em Projetos de 
Parceria Público-Privada, nas con-
cessões ou permissões do servi-
ço público, abrindo a porteira para 
as privatizações, que serão trata-
das CGPPP/RM, Conselho Esta-
dual Gestor de Parcerias Público 
Privadas.
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O MINISTRO DO Supremo Tribunal 
Federal (STF) Luiz Edson Fachin 
defendeu ontem (12) a preservação 
de instituições democráticas e que 
os interesses do país não sejam pre-
judicados pela crise política. Segun-
do ele, em situações como a atual, 
cabe aos integrantes dos poderes 
manter os canais de diálogo aber-
tos, a fi m de evitar que a crise po-
lítica prejudique ainda mais o país.

“O que me parece muito im-
portante neste momento é colo-
car o Brasil acima de todo e qual-
quer embate. Os interesses do Bra-
sil são maiores que os interesses 
momentâneos de uma crise polí-
tica que o país pode estar passan-
do”, disse o ministro, após parti-
cipar, no Palácio do Itamaraty, de 
uma solenidade de formatura de 
diplomatas.

Para o ministro, preservar as 
instituições, a democracia e es-
tar disposto ao diálogo e à troca 
de ideias “é o grande desafi o que 

se coloca para quem, de fato, quer 
apostar na estabilidade, e não no 
caos”.

De acordo com Fachin, o 
país precisa hoje de diálogo en-
tre seus poderes. “Diálogo pressu-
põe o respeito de censo. Dialogar 
não é aderir, é abrir-se para a ex-
posição de posições divergentes, 
a fi m de encontrar uma área co-
mum de interesses que dê estabi-
lidade à economia e tranquilida-
de à sociedade brasileira. Que fa-
çam isso preservando as institui-
ções democráticas.”

A União, por intermédio do Ministério da Justiça, representado pelo Departamento 
de Polícia Rodoviária Federal/ 15ª Superintendência Regional de Polícia 
Rodoviária Federal- RN,  torna público que no local, data e horário, indicados 
em Edital, será realizada licitação, na modalidade de PREGÃO ELETRÔNICO 
PARA REGISTRO DE PREÇOS, tendo por objeto a aquisição de lombada portátil 
(redutor de velocidade), com o valor estimado de R$ 1.097.265,60 (um milhão 
e noventa e sete mil e duzentos e sessenta e seis reais e sessenta centavos), 
de acordo com o Processo n.º 6, de conformidade com Lei 
nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 5.450, de 31 de maio de 2005, do 
Decreto nº 7.892, de 23 de janeiro de 2013, da Instrução Normativa SLTI/MPOG 
nº 2, de 11 de outubro de 2010, da Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro 
de 2006, da Lei nº 11.488, de 15 de junho de 2007, do Decreto n° 6.204, de 05 de 
setembro de 2007, aplicando-se, subsidiariamente, a Lei nº 8.666, de 21 de junho 
de 1993, e as exigências Edital. Local: www.comprasgovernamentais.gov.br.
Data: 26 de Agosto de 2015. Horário do Início da Sessão Pública: 09h (horário 
de Brasília/DF). Consultar Edital no site  www.comprasgovernamentais.gov.br. 
Outras informações poderão ser obtidas no e-mail: cpl.rn@prf.gov.br, 

Francisco José Fernandes
Pregoeiro 

EDITAL DE PREGÃO SRP N° 06/2015

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA 
RODOVIÁRIA FEDERAL
15A. SUPERINTENDÊNCIA 
REGIONAL - RN
COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO

Ministério da 
Justiça

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N°. 0106/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

15 de Setembro de 2015, às 15h00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para execução de serviço de manutenção e conservação
da estrutura física das Estações de Tratamento de Água, Estações Elevatórias, poços
tubulares e terrenos dos reservatórios pertencente Regional Litoral Sul - RLS, conforme
Ordem de Licitação nº 0065 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho,
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Agosto
de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do
dia 14 de Setembro de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 12 de Agosto de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N°. 0121/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

em 03 de Setembro de 2015, às 15h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de motocicletas tipos “Street” e “Off-road” para uso das Unidades
Administrativas da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 061/2015 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará , licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Agosto de 2015, no horário das 08h00
às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 02 de Setembro de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 12 de Agosto de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N°. 0123/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

29 de Setembro de 2015, às 15h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de consultoria especializada para execução dos Projetos de Trabalho
Técnico-Sociais - PTTS, com o desenvolvimento das ações de educação socioambiental e de
mobilização social, para os beneficiários dos empreendimentos de esgotamento sanitário, a
serem implantados na cidade do Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0030 - S/2015 -
DE.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em ,
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site na aba “transparência”
no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Agosto de 2015, no
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 28 de
Setembro de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 12 de Agosto de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N°. 0131/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

em 01 de Setembro de 2015, às 15h00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia para execução dos serviços relativos à
construção de muro para preservar as áreas destinadas aos Reservatórios Elevados, dos
setores de Abastecimento de Água 03 e 04, na cidade de Macaíba/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0090 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho,
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Agosto
de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do
dia 31 de Agosto de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 12 de Agosto de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL
AVISO AOS LICITANTES - (2ªCONVOCAÇÃO)

PROCESSO Nº 37775/2014-6 - MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2015

A , por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, nomeado
pela Portaria nº. 263/2014, publicada no DOE em: 01/10/2014; vem por meio deste, comunicar aos
interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada,

, objetivando , destinadas ao
reaparelhamento das Unidades Policiais da Polícia Civil, na forma como preconiza a Lei Federal
nº. 10.520, de 17/07/2002, subsidiada pela Lei nº 8.666, de 27/06/1993, em sua atual redação; Lei
Complementar nº 123/2006, de 14 /12/2006; Lei Estadual 8.966, de 21/06/2007; pelos Decretos
Federais nº 3.555, de 08/08/2000; nº 3.693, de 20/12/2000; nº 5.450, de 5.450, de 31/05/2005; nº
5.504, de 05/08/2005; Decretos do Poder Executivo do Estado do Rio Grande do Norte nº 17.144,
de 16/10/2003; nº 17.145, de 16/10/2003; nº 19.938, de 31/07/2007; nº 20.685, de 28/08/2008; nº
20.866, de 17/12/2008; nº 21.033, de 20/02/2009; nº 21.034, de 20/02/2009 e 21.709, de
23/06/2010 e demais condições estabelecidas neste Edital e seus anexos. O recebimento das
propostas de preços, a abertura das propostas e o início da sessão de disputa de preços, por meio
do Sistema Eletrônico , dar-se-á da seguinte forma:

Natal/RN, 12 de agosto de 2015.
- PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

Polícia Civil do Rio Grande do Norte-PCRN

tipo: menor preço
por item AQUISIÇÃO DE FERRAMENTAS DE MANUTENÇÃO

Data do Envio das Propostas -Apartir do dia 13/08/2015
Recebimento das Propostas -Até às 08h30min do dia 02/09/2015
Abertura das Propostas -Apartir das 09h00min do dia 02/09/2015
Início das disputas de preços - Às 09h30min do dia 02/09/2015

Ednilson Silva de Castro

www.licitacoes-e.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração pública, torna

público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:
, que tem

por objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
e

, que tem
por objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para
o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderá(ão) ser requerido(s) por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 11 de Agosto de 2015.
- Presidente da CPL/PMG

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DAPREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
- CPL/PMG

- CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 007/2015 - Processo Administrativo nº 2.362/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, DO RAMO PERTINENTE,

OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA PÚBLICA NA ZONA URBANA E
RURAL DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN 16 DE
SETEMBRO DE 2015, pelas 09:30h;
- CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 008/2015 - Processo Administrativo nº 2.584/2015

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, DO RAMO PERTINENTE,
OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE MONTAGEM E
INSTALAÇÃO, REFERENTES À IMPLANTAÇÃO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE
ESGOTO SANITÁRIO NO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN

17 DE SETEMBRO DE 2015, pelas 08:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

Serviço Notarial e Registral Único de Touros/RN
Av. Vereador Miguel Neri, 13 – Centro – Touros/RN – CEP: 59.584-00

Fone: (84)3263-2354 – E-mail: cartório.touros@gmail.com
Carlos Rogério Machado do Nascimento – Notário e Registrador

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

LUCAS 
QUEIROZ ABUD

INSTITUTO NACIONAL 
DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA – INCRA

UM TERRENO
240ha

Norte
Sul Leste

Oeste

CIENTIFICADO 15 (quinze) dias

IMPUGNAÇÃO

Touros/RN, 31 de julho de 2015
Júlio José Silva Nascimento

GUIA DO JUDICIÁRIO 
GANHA 2ª EDIÇÃO
/ REFERÊNCIA /  JURINEWS LANÇA SEGUNDA EDIÇÃO DE PUBLICAÇÃO VOLTADA AO MUNDO 
JURÍDICO POTIGUAR, COM ENTREVISTAS, PERFIS, DECISÕES E INDICAÇÕES DE LEITURA

EM SOLENIDADE BASTANTE presti-
giada na sede do Tribunal de Jus-
tiça, o Jurinews Notícias Jurídicas 
lançou, ontem, o Guia do Judiciá-
rio Rio Grande do Norte 2015. Par-
ticiparam do lançamento o presi-
dente do TJ-RN, desembargador 
Claudio Santos; o presidente do 
TRE-RN, desembargador Virgílio 
Macêdo; o diretor do Foro da Justi-
ça Federal no RN, juiz federal Mar-
co Bruno Miranda; além de de-
sembargadores do TJ-RN, advoga-
dos, procuradores do Estado, de-
fensores públicos, promotores de 
Justiça e servidores do Judiciário 
estadual. 

O diretor do Jurinews Notí-
cias Jurídicas, jornalista João Fer-
reira, saudou os presentes desta-
cando que a publicação está con-
solidada como a principal fonte de 
consulta para quem deseja conhe-
cer mais sobre a atuação e com-
posição da Justiça potiguar. “Che-
gamos à segunda edição em um 
momento de transformação que 
a Justiça potiguar vivencia. Esta-
mos cumprindo com o objetivo de 
acompanhar a evolução, expor os 
fatos e as perspectivas para o futu-
ro dos nossos tribunais”, afi rmou.

João Ferreira fez a entrega dos 
primeiros exemplares do Guia do 
Judiciário RN 2015 aos desembar-
gadores Claudio Santos e Virgí-
lio Macêdo e ao juiz federal Mar-
co Bruno Miranda. Para o diretor 
do Foro da JF-RN, o Judiciário po-
tiguar se ressentia de uma publi-
cação como o Guia. “Existia a ne-
cessidade de se conhecer mais so-
bre o Poder Judiciário do Rio Gran-
de do Norte e o Guia do Judiciário 
passou a ser essa referência. Pa-

rabenizo o Jurinews por essa ini-
ciativa pioneira no Estado”, disse 
Marco Bruno Miranda.

“É uma publicação de excelên-
cia que cumpre muito bem seu pa-
pel de divulgar a realidade do Po-
der Judiciário do Rio Grande do 
Norte”, frisou o presidente do TRE-
-RN, desembargador Virgílio Ma-
cêdo. Representando a OAB-RN, 
o presidente da Caixa de Assistên-
cia dos Advogados (CAARN) Pau-
lo Coutinho enalteceu a importân-
cia da publicação. “O Guia do Judi-
ciário é uma valiosa ferramenta 
para auxiliar o trabalho dos advo-
gados por reunir em um única pu-
blicação toda a estrutura da Justi-
ça potiguar”. 

Encerrando os pronuncia-

mentos,  o presidente do TJ-RN, 
Claudio Santos ponderou o papel 
do Guia do Judiciário para apre-
sentar à sociedade as ações que 
estão sendo desenvolvidas nos tri-
bunais. “A publicação é um verda-
deiro guia pois retrata de forma 
detalhada o Poder Judiciário po-
tiguar, editada por uma empresa 
independente que vem desenvol-
vendo um trabalho sério, de cre-
dibilidade, reconhecido pela co-
munidade jurídica e que tem o 
apoio do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte”. 

O Guia do Judiciário RN 2015  
apresenta matérias, entrevistas, 
perfi s, decisões e indicações de lei-
tura dos magistrados de 2º grau do 
Tribunal de Justiça, Tribunal Re-

gional do Trabalho e Tribunal Re-
gional Eleitoral e, no caso da JF-
-RN, dos juízes titulares das Varas 
Federais. Também são destaques 
algumas das instituições que atu-
am no âmbito do Judiciário poti-
guar, como a OAB, Ministério Pú-
blico, Procuradoria Geral do Esta-
do, Defensoria Pública, Esmarn e 
Amarn. 

O Guia ainda traz em sua par-
te fi nal uma relação de telefones, 
endereços e e-mails dos magistra-
dos de 1º grau. A tiragem é de 6 mil 
exemplares com distribuição diri-
gida para magistrados, advogados, 
promotores, procuradores, asses-
sores jurídicos, parlamentares, 
empresários, professores e forma-
dores de opinião do Estado.

Crise não pode prejudicar 
interesses do país, diz ministro

/  SUPREMO /

PAULA LABOISSIÈRE
PEDRO PEDUZZI
NOME DA AGÊNCIA

 ▶ Cláudio Santos, presidente do TJ, elogiou a publicação produzida pelo jornalista João Ferreira  

 ▶ Luiz Fachin, do STF: diálogo

ELPIDIO JUNIOR

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL



▶ OPINIÃO ◀6 / NOVO JORNAL / NATAL, QUINTA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 2015

Conecte-se

Juvenal Lamartine
Espero que meus 14 leitores não 
pensem que plagiei Cassiano Arruda 
que escreveu ontem em sua Roda 
Viva o comentário “Questão básica” 
citando a professora Eleika como 
eu o fi z no meu texto publicado no 
espaço “Conecte-se”. A coincidência 
mostra que o assunto é relevante e 
precisa ser
debatido na Assembleia, onde os 
senhores deputados discutem tanta 
coisa sem importância, deixando 
de lado o mais importante, a 
educação. Lembrem-se que Coreia 
do Sul na última década explodiu 
social, econômica, culturalmente. 
Hoje, é um país exemplo com um 
desenvolvimento sustentável e 
admirado mundialmente por sua 
educação de qualidade. A sociedade 
precisa cobrar dos
governantes mais atenção para a 
educação básica. Outra matéria 
publicada ontem no Novo Jornal foi 
sobre a FNF onde o seu presidente, 
José Vanildo disse: “Vamos reunir 
todas as entidades para juntos 
lutarmos pelo JL, que não é apenas 
um bem material, é patrimônio da 
cidade e do esporte”. Ouvi
alguns dizendo que o Juvenal 
Lamartine é um patrimônio 
histórico/cultural da cidade. Com 

todo respeito, para mim o JL é 
um monstrengo feio e decadente 
que já deveria ter demolido e 
transformado em uma área de lazer 
bem arborizada, com pista para 
idosos caminharem, com lojas e 
restaurantes aconchegantes, como 
sugeriu a vereadora Eleika, sempre 
atenta, dando sugestões inteligentes.

Geraldo Batista, 
Via email

Juvenal Lamartine - 2
Na última segunda-feira, a 
Federação Norte-rio-Grandense de 
Futebol recebeu notifi cação para 
desocupar as dependências do velho 
estadinho do Tirol.
Será que estão crescendo os 
olhos naquela área? Desde que 
acompanho o futebol potiguar, sei 
que o JL pertence ao Governo do 
Estado, não podendo ser vendido, 
permutado ou mesmo doado. Aquela 
área foi cedida a hoje FNF para a 
prática esportiva. Tão somente. O 

detalhe é que, segundo consta nas 
muitas informações que tenho, 
quando o estado aparecer como 
“parte prejudicada” não haverá a 
tal da usucapião (o direito de posse 
pelo uso), menos ainda em caso de 
cessão e não doação. E, claro, no 
caso da fi nalidade à qual o terreno 
foi cedido deixar de ser realizada 
(prática esportiva), o patrimônio 
automaticamente volta ao Governo. 
O que não é o caso agora.
Dentre as minhas pesquisas, desde a 
inauguração, que as informações dão 
conta que o estádio é da entidade 
desportiva. No caso, a Federação.

Marcos Trindade, 
Via e-mail

Dilma
A desaprovação do Governo Dilma 
(71%), ante a iminência de ter as 
contas de 2014 rejeitadas pelo TCU, 
ao lado das
denúncias de ter usado recursos 
públicos roubados em sua última 
campanha eleitoral; somadas 
às mentiras com que foram 
conquistados os votos; tudo isso 
somado, criou um caldo de cultura 
favorável ao clima de “Fora Dilma”; 
seja por via impeachment ou 
renúncia, seja com a superação do 

atual modelo institucional.
 Frente a esse “imbróglio” 
gigantesco, pergunto: A solução 
desse nó se dará com a violação 
do Estado Democrático de Direito? 
Ou não? Será mais uma pedra 
no quebra-cabeça da “revolução 
bolivariana”?
Será o início da fórmula da “pós-
democracia” (superação da 
democracia representativa)?
Será que a frágil e jovem 
Democracia verde-amarela está 
correndo perigo de novo retrocesso?

Rinaldo Barros, 
Via email

Buracos
Quando o prefeito Carlos Eduardo 
iniciou o mandato de prefeito, 
reparou centenas de ruas e avenidas 
que estavam com a buraqueira 
espalhada pela
cidade. Agora os buracos voltaram 
com força, e aqueles que foram 
reparados estão virando crateras.
Por que a prefeitura insiste em 
contratar  empresas fundo de que 
quintal que só fazem serviços 
vagabundos??

Ronaldo Lima, 
Via email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Ticiano Duarte: 
amigo de fé, irmão, camarada

O Rio Grande do Norte perdeu na ma-
drugada do último sábado o advogado, 
jornalista, professor e auditor do TCE Ti-
ciano Duarte, acometido de enfarte, de-
pois de ter participado do Festival literário 
de Pipa. Na ocasião, integrou mesa sobre 
o centenário de Djalma Maranhão, que 
morreu no exílio em Montevidéu. Leu ain-
da um poema dele exaltando Natal. A lei-
tura atingiu o emocional. Homem sensí-
vel, deve ter sentido profundamente a ho-
menagem ao saudoso companheiro.

  Militante político habilidoso, aproxi-
mou o então prefeito de Natal Djalma Ma-
ranhão (PSP) com o candidato da oposi-
ção ao governo do estado em 1960, de-
putado Federal Aluízio Alves (UDN). Fato 
que parecia inverossímil diante das diver-
gências ideológicas entre os dois homens 
públicos. Djalma de esquerda e Aluízio 
centro-direita. Ticiano costurou a alian-
ça consolidando a vitória deles naquela 

memorável campanha que empolgou o 
estado.

 O encontro consolidou a união. Djal-
ma, prefeito nomeado de Natal, rompeu 
com o governador Dinarte Mariz. Aluízio, 
também. Pela oposição foram eleitos pre-
feito e governador. Natal elegeria pelo voto 
popular seu primeiro prefeito constitucio-
nal. Foram empossados em 31 de janeiro 
de 1961. Três anos depois estavam rompi-
dos. O afastamento entre eles ocorreu an-
tes do golpe militar de 64. Os dois foram 
cassados. Djalma por motivos ideológicos 
e Aluízio razões políticas provincianas.

Ticiano foi chefe da Casa Civil da Pre-
feitura de Natal na gestão de Djalma Ma-
ranhão e, posteriormente, secretário de 
Interior e Justiça do governo Aluízio Alves. 
Apesar do rompimento político entre eles, 
conservou a amizade dos dois.   Homem 
sereno e de atitudes. Leal em qualquer cir-
cunstância. Assim foi com Djalma Ma-

ranhão durante o exílio em Montevidéu. 
Ajudou o amigo diante da precária situa-
ção fi nanceira, seguindo os ensinamentos 
da Bíblia: Não saiba sua mão esquerda o 
que fez a direita.

Passos lentos e voz pausada, em sinto-
nia com o caminhar desprovido de pressa. 
Cabelos brancos cuidadosamente pente-
ados. Suas principais características. Pro-
fundo conhecedor da condição huma-
na. Solidário e íntegro nas considerações, 
convivia harmonicamente entre gregos 
e troianos, sem abdicar das convicções. 
Sempre cordato com o próximo. Fazia da 
amizade dogma de vida, como bom cris-
tão, apregoando a paz entre os homens.

Conheci Ticiano nos idos de 60, Palá-
cio Potengi exercendo o cargo de secretá-
rio de Interior e Justiça do governo Aluízio 
Alves. Sua calma naquele ambiente agi-
tado de gente entrando e saindo apressa-
da chamou a atenção do jovem estudan-

te do Atheneu que sempre passava pelo 
Palácio, antes de chegar à Casa do Estu-
dante. Gostava de observar aquela agita-
ção de homens engravatados em torno do 
poder. Mas, apenas um deles me desper-
tou curiosidade. O cidadão elegante que 
transitava entre todos, com tranquilidade. 
Perguntei ao garçom que passava naquele 
instante: quem é aquele senhor? Apontei o 
dedo. Ele respondeu rápido: é o doutor Ti-
ciano Duarte. 

Pouco tempo depois, já repórter da 
Tribuna do Norte, fomos apresentados na 
redação do jornal. A partir daí, construí-
mos uma amizade de mais de meio sécu-
lo. Nem mesmos as divergências políticas 
em plena fase do radicalismo exacerbado 
nos separou. Soubemos administrá-las, 
sem contaminar o relacionamento pesso-
al. Com o passar do tempo, também pas-
sei a chamá-lo de Tício, como fazia o com-
panheiro de geração Mozart Romano.

Exercia as duas atividades que preen-
chiam seu tempo com a mesma dedica-
ção. A politica  e a maçonaria estavam 
impregnadas no seu organismo. Não con-

fundia suas fi nalidades e sabia diferenciá-
-las. Ao lado do comendador Armando Fa-
gundes, seu velho e estimado amigo, sou-
be galgar uma liderança que ultrapassou 
os limites da província, angariando res-
peito da instituição em todo o país. Parti-
cipou de inúmeros congressos internacio-
nais. Era um líder nato.

Na política assumiu vários cargos de 
secretário de estado prestando relevan-
tes serviços ao Rio Grande do Norte, nos 

governos Aluízio Alves e Garibaldi Filho, 
além de chefe da Casa Civil da Prefeitu-
ra de Natal. Exerceu ainda o cargo de de-
legado do Ministério do Trabalho no es-
tado. Nesse período conheceu o ministro 
da pasta, Almir Pazzianotto. Tornaram-
-se amigos. Contatos frequentes. Ninguém 
como ele, sabia preservar a convivência 
com amigos adquirida ao longo da vida.

Deus lhe deu memória privilegiada. 
Conhecia a politica do Rio Grande do Nor-

te dos últimos 70 anos. Seus caminhos, ve-
redas e atalhos nos mínimos detalhes. Ex-
celente contador de causos desde os ve-
lhos coronéis à contemporaneidade, com 
sua maneira peculiar de narrá-los. Escre-
veu dois livros sobre política e circunstan-
cias. Anotações do meu caderno (2000) e 
no Chão dos Perrés e pelabuchos (2011), 
focalizando personalidades e fatos da vida 
pública do Rio Grande do Norte de acor-
do com a veracidade dos acontecimentos.

  Aos sábados pela manhã 
comparecia com frequência 
ao Iate Clube, do qual era 
diretor. Os sócios disputavam 
sua presença à mesa. A 
fama de causeur justifi cava. 
O abraço do rio com o mar 
o fascinava. Quando se 
afastava para cumprir outros 
compromissos, despedia-
se sob protestos. Política 
era sempre o assunto em 
pauta. Lá, eu e Salésia nos 
encontrávamos sempre. 
Elegante até em trajes 
informais. O suspensório e 
bengala, que lhes davam a 
fl euma de um lorde inglês 
em férias, bebericando às 
margens do Potengi.

Fui saudado por ele ao 
chegar à Academia Norte-rio-
grandense de Letras, dia 27 de 
novembro de 2013. Articulou 
com outros confrades meu 
ingresso naquela Casa da 
Cultura. Suas palavras me 
emocionaram. Testemunho 
de amizade mútua. Nossos 
encontros habituais para 
almoço no Lula Restaurante, 
a partir de agora, terá uma 
cadeira vazia. A confraria se 
constitui ainda de Manoel de 
Brito, padre João Medeiros, 
Woden Madruga, Claudio 
Emerenciano, Valério 
Mesquita e eu. Velho Tício, 
vamos sentir uma saudade 
danada de você! 
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Empresas Juniores promovem 
carreiras empreendedoras
Por Marcelo Bandiera, 
Coordenador do Empreende - UnP

Um dos maiores desafi os dos jovens em início de carreira 
consiste na necessidade de vivenciar experiências profi ssionais 
que sejam verdadeiramente enriquecedoras para o seu apren-
dizado e currículo e, normalmente, se buscam estágios para su-
prir essa lacuna.

Entretanto, dependendo da cultura e estrutura da empresa 
que recebe o estagiário, nem sempre ele vai ter a oportunidade 
de demonstrar todo o seu valor e capacidade de contribuição, 
além de, efetivamente, adquirir novos conhecimentos.

Então, para universitários que desejem ter experiências de-
safi adoras e adquirir conhecimentos práticos na sua área, um 
dos caminhos mais interessantes é participar de uma Empre-
sa Júnior.

Entende-se por Empresa Júnior uma associação de estudan-
tes de determinado curso e universidade que se organizam em 
torno da ideia de aprender o dia a dia da sua profi ssão colocan-
do a mão na massa por meio de projetos de consultoria para 
empresas ou órgãos do poder público.

Sempre orientados por professores, os alunos conse-
guem compreender e intervir de forma criativa e efi caz para 
a solução de problemas organizacionais com algum grau de 
complexidade.

As primeiras Empresas Juniores surgiram na França, ao fi nal 
da década de 1960, chegando no Brasil cerca de 20 anos depois, 
rapidamente se espalhando no território nacional, pois os alu-
nos reconheciam nesse espaço a oportunidade de crescer pro-
fi ssionalmente, e as empresas, de resolverem seus problemas 
além de identifi carem talentos com perfi l empreendedor.

Criada em 2003, a Confederação Brasileira de Empresas Ju-
niores representa cerca de 11 mil participantes organizados em 
torno de mais de 230 empresas locais.

Aqui no Estado o movimento é particularmente forte na 
UFRN e está se fortalecendo também na Universidade Potiguar 
– UnP, que já conta com Empresas Juniores nos cursos de Admi-
nistração, Ciências Contábeis e Relações Internacionais.

Ademais, estão sendo gestadas mais Empresas no municí-
pio de Mossoró. Na Escola da Saúde UnP surge, também, uma 
iniciativa com foco no Curso de Nutrição.

Essa parceria entre a UnP e o movimento júnior vai dar mais 
um passo importante, uma vez que a sede da Federação das 
Empresas Juniores do RN passa a operar no espaço do Centro 
de Empreendedorismo – Empreende.

Com mais essa parceria espera-se que outros estudantes do 
nosso Estado possam ter a oportunidade de se lançar cada vez 
mais cedo em uma carreira empreendedora.
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Conecte-se

Juvenal Lamartine
Espero que meus 14 leitores não 
pensem que plagiei Cassiano Arruda 
que escreveu ontem em sua Roda 
Viva o comentário “Questão básica” 
citando a professora Eleika como 
eu o fi z no meu texto publicado no 
espaço “Conecte-se”. A coincidência 
mostra que o assunto é relevante e 
precisa ser
debatido na Assembleia, onde os 
senhores deputados discutem tanta 
coisa sem importância, deixando 
de lado o mais importante, a 
educação. Lembrem-se que Coreia 
do Sul na última década explodiu 
social, econômica, culturalmente. 
Hoje, é um país exemplo com um 
desenvolvimento sustentável e 
admirado mundialmente por sua 
educação de qualidade. A sociedade 
precisa cobrar dos
governantes mais atenção para a 
educação básica. Outra matéria 
publicada ontem no Novo Jornal foi 
sobre a FNF onde o seu presidente, 
José Vanildo disse: “Vamos reunir 
todas as entidades para juntos 
lutarmos pelo JL, que não é apenas 
um bem material, é patrimônio da 
cidade e do esporte”. Ouvi
alguns dizendo que o Juvenal 
Lamartine é um patrimônio 
histórico/cultural da cidade. Com 

todo respeito, para mim o JL é 
um monstrengo feio e decadente 
que já deveria ter demolido e 
transformado em uma área de lazer 
bem arborizada, com pista para 
idosos caminharem, com lojas e 
restaurantes aconchegantes, como 
sugeriu a vereadora Eleika, sempre 
atenta, dando sugestões inteligentes.

Geraldo Batista, 
Via email

Juvenal Lamartine - 2
Na última segunda-feira, a 
Federação Norte-rio-Grandense de 
Futebol recebeu notifi cação para 
desocupar as dependências do velho 
estadinho do Tirol.
Será que estão crescendo os 
olhos naquela área? Desde que 
acompanho o futebol potiguar, sei 
que o JL pertence ao Governo do 
Estado, não podendo ser vendido, 
permutado ou mesmo doado. Aquela 
área foi cedida a hoje FNF para a 

prática esportiva. Tão somente. O 
detalhe é que, segundo consta nas 
muitas informações que tenho, 
quando o estado aparecer como 
“parte prejudicada” não haverá a 
tal da usucapião (o direito de posse 
pelo uso), menos ainda em caso de 
cessão e não doação. E, claro, no 
caso da fi nalidade à qual o terreno 
foi cedido deixar de ser realizada 
(prática esportiva), o patrimônio 
automaticamente volta ao Governo. 
O que não é o caso agora.
Dentre as minhas pesquisas, desde a 
inauguração, que as informações dão 
conta que o estádio é da entidade 
desportiva. No caso, a Federação.

Marcos Trindade, 
Via e-mail

Dilma
A desaprovação do Governo Dilma 
(71%), ante a iminência de ter as 
contas de 2014 rejeitadas pelo 
TCU, ao lado das denúncias de ter 
usado recursos públicos roubados 
em sua última campanha eleitoral; 
somadas às mentiras com que 
foram conquistados os votos; tudo 
isso somado, criou um caldo de 
cultura favorável ao clima de “Fora 
Dilma”; seja por via impeachment ou 
renúncia, seja com a superação do 

atual modelo institucional.
 Frente a esse “imbróglio” 
gigantesco, pergunto: A solução 
desse nó se dará com a violação 
do Estado Democrático de Direito? 
Ou não? Será mais uma pedra 
no quebra-cabeça da “revolução 
bolivariana”?
Será o início da fórmula da “pós-
democracia” (superação da 
democracia representativa)?
Será que a frágil e jovem 
Democracia verde-amarela está 
correndo perigo de novo retrocesso?

Rinaldo Barros, 
Via email

Buracos
Quando o prefeito Carlos Eduardo 
iniciou o mandato de prefeito, 
reparou centenas de ruas e avenidas 
que estavam com a buraqueira 
espalhada pela cidade. Agora os 
buracos voltaram com força, e 
aqueles que foram reparados estão 
virando crateras.
Por que a prefeitura insiste em 
contratar  empresas fundo de que 
quintal que só fazem serviços 
vagabundos??

Ronaldo Lima, 
Via email
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Ticiano Duarte: 
amigo de fé, irmão, camarada

O Rio Grande do Norte perdeu na ma-
drugada do último sábado o advogado, 
jornalista, professor e auditor do TCE Ti-
ciano Duarte, acometido de enfarte, de-
pois de ter participado do Festival literário 
de Pipa. Na ocasião, integrou mesa sobre 
o centenário de Djalma Maranhão, que 
morreu no exílio em Montevidéu. Leu ain-
da um poema dele exaltando Natal. A lei-
tura atingiu o emocional. Homem sensí-
vel, deve ter sentido profundamente a ho-
menagem ao saudoso companheiro.

  Militante político habilidoso, aproxi-
mou o então prefeito de Natal Djalma Ma-
ranhão (PSP) com o candidato da oposi-
ção ao governo do estado em 1960, de-
putado Federal Aluízio Alves (UDN). Fato 
que parecia inverossímil diante das diver-
gências ideológicas entre os dois homens 
públicos. Djalma de esquerda e Aluízio 
centro-direita. Ticiano costurou a alian-
ça consolidando a vitória deles naquela 

memorável campanha que empolgou o 
estado.

 O encontro consolidou a união. Djal-
ma, prefeito nomeado de Natal, rompeu 
com o governador Dinarte Mariz. Aluízio, 
também. Pela oposição foram eleitos pre-
feito e governador. Natal elegeria pelo voto 
popular seu primeiro prefeito constitucio-
nal. Foram empossados em 31 de janeiro 
de 1961. Três anos depois estavam rompi-
dos. O afastamento entre eles ocorreu an-
tes do golpe militar de 64. Os dois foram 
cassados. Djalma por motivos ideológicos 
e Aluízio razões políticas provincianas.

Ticiano foi chefe da Casa Civil da Pre-
feitura de Natal na gestão de Djalma Ma-
ranhão e, posteriormente, secretário de 
Interior e Justiça do governo Aluízio Alves. 
Apesar do rompimento político entre eles, 
conservou a amizade dos dois.   Homem 
sereno e de atitudes. Leal em qualquer cir-
cunstância. Assim foi com Djalma Ma-

ranhão durante o exílio em Montevidéu. 
Ajudou o amigo diante da precária situa-
ção fi nanceira, seguindo os ensinamentos 
da Bíblia: Não saiba sua mão esquerda o 
que fez a direita.

Passos lentos e voz pausada, em sinto-
nia com o caminhar desprovido de pressa. 
Cabelos brancos cuidadosamente pente-
ados. Suas principais características. Pro-
fundo conhecedor da condição huma-
na. Solidário e íntegro nas considerações, 
convivia harmonicamente entre gregos 
e troianos, sem abdicar das convicções. 
Sempre cordato com o próximo. Fazia da 
amizade dogma de vida, como bom cris-
tão, apregoando a paz entre os homens.

Conheci Ticiano nos idos de 60, Palá-
cio Potengi exercendo o cargo de secretá-
rio de Interior e Justiça do governo Aluízio 
Alves. Sua calma naquele ambiente agi-
tado de gente entrando e saindo apressa-
da chamou a atenção do jovem estudan-

te do Atheneu que sempre passava pelo 
Palácio, antes de chegar à Casa do Estu-
dante. Gostava de observar aquela agita-
ção de homens engravatados em torno do 
poder. Mas, apenas um deles me desper-
tou curiosidade. O cidadão elegante que 
transitava entre todos, com tranquilidade. 
Perguntei ao garçom que passava naquele 
instante: quem é aquele senhor? Apontei o 
dedo. Ele respondeu rápido: é o doutor Ti-
ciano Duarte. 

Pouco tempo depois, já repórter da 
Tribuna do Norte, fomos apresentados na 
redação do jornal. A partir daí, construí-
mos uma amizade de mais de meio sécu-
lo. Nem mesmos as divergências políticas 
em plena fase do radicalismo exacerbado 
nos separou. Soubemos administrá-las, 
sem contaminar o relacionamento pesso-
al. Com o passar do tempo, também pas-
sei a chamá-lo de Tício, como fazia o com-
panheiro de geração Mozart Romano.

Exercia as duas atividades que preen-
chiam seu tempo com a mesma dedica-
ção. A politica  e a maçonaria estavam 
impregnadas no seu organismo. Não con-

fundia suas fi nalidades e sabia diferenciá-
-las. Ao lado do comendador Armando Fa-
gundes, seu velho e estimado amigo, sou-
be galgar uma liderança que ultrapassou 
os limites da província, angariando res-
peito da instituição em todo o país. Parti-
cipou de inúmeros congressos internacio-
nais. Era um líder nato.

Na política assumiu vários cargos de 
secretário de estado prestando relevan-
tes serviços ao Rio Grande do Norte, nos 

governos Aluízio Alves e Garibaldi Filho, 
além de chefe da Casa Civil da Prefeitu-
ra de Natal. Exerceu ainda o cargo de de-
legado do Ministério do Trabalho no es-
tado. Nesse período conheceu o ministro 
da pasta, Almir Pazzianotto. Tornaram-
-se amigos. Contatos frequentes. Ninguém 
como ele, sabia preservar a convivência 
com amigos adquirida ao longo da vida.

Deus lhe deu memória privilegiada. 
Conhecia a politica do Rio Grande do Nor-

te dos últimos 70 anos. Seus caminhos, ve-
redas e atalhos nos mínimos detalhes. Ex-
celente contador de causos desde os ve-
lhos coronéis à contemporaneidade, com 
sua maneira peculiar de narrá-los. Escre-
veu dois livros sobre política e circunstan-
cias. Anotações do meu caderno (2000) e 
no Chão dos Perrés e pelabuchos (2011), 
focalizando personalidades e fatos da vida 
pública do Rio Grande do Norte de acor-
do com a veracidade dos acontecimentos.

  Aos sábados pela manhã 
comparecia com frequência 
ao Iate Clube, do qual era 
diretor. Os sócios disputavam 
sua presença à mesa. A 
fama de causeur justifi cava. 
O abraço do rio com o mar 
o fascinava. Quando se 
afastava para cumprir outros 
compromissos, despedia-
se sob protestos. Política 
era sempre o assunto em 
pauta. Lá, eu e Salésia nos 
encontrávamos sempre. 
Elegante até em trajes 
informais. O suspensório e 
bengala, que lhes davam a 
fl euma de um lorde inglês 
em férias, bebericando às 
margens do Potengi.

Fui saudado por ele ao 
chegar à Academia Norte-rio-
grandense de Letras, dia 27 de 
novembro de 2013. Articulou 
com outros confrades meu 
ingresso naquela Casa da 
Cultura. Suas palavras me 
emocionaram. Testemunho 
de amizade mútua. Nossos 
encontros habituais para 
almoço no Lula Restaurante, 
a partir de agora, terá uma 
cadeira vazia. A confraria se 
constitui ainda de Manoel de 
Brito, padre João Medeiros, 
Woden Madruga, Claudio 
Emerenciano, Valério 
Mesquita e eu. Velho Tício, 
vamos sentir uma saudade 
danada de você! 
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Empresas Juniores promovem 
carreiras empreendedoras
Por Marcelo Bandiera, 
Coordenador do Empreende - UnP

Um dos maiores desafi os dos jovens em início de carreira 
consiste na necessidade de vivenciar experiências profi ssionais 
que sejam verdadeiramente enriquecedoras para o seu apren-
dizado e currículo e, normalmente, se buscam estágios para su-
prir essa lacuna.

Entretanto, dependendo da cultura e estrutura da empresa 
que recebe o estagiário, nem sempre ele vai ter a oportunidade 
de demonstrar todo o seu valor e capacidade de contribuição, 
além de, efetivamente, adquirir novos conhecimentos.

Então, para universitários que desejem ter experiências de-
safi adoras e adquirir conhecimentos práticos na sua área, um 
dos caminhos mais interessantes é participar de uma Empre-
sa Júnior.

Entende-se por Empresa Júnior uma associação de estudan-
tes de determinado curso e universidade que se organizam em 
torno da ideia de aprender o dia a dia da sua profi ssão colocan-
do a mão na massa por meio de projetos de consultoria para 
empresas ou órgãos do poder público.

Sempre orientados por professores, os alunos conse-
guem compreender e intervir de forma criativa e efi caz para 
a solução de problemas organizacionais com algum grau de 
complexidade.

As primeiras Empresas Juniores surgiram na França, ao fi nal 
da década de 1960, chegando no Brasil cerca de 20 anos depois, 
rapidamente se espalhando no território nacional, pois os alu-
nos reconheciam nesse espaço a oportunidade de crescer pro-
fi ssionalmente, e as empresas, de resolverem seus problemas 
além de identifi carem talentos com perfi l empreendedor.

Criada em 2003, a Confederação Brasileira de Empresas Ju-
niores representa cerca de 11 mil participantes organizados em 
torno de mais de 230 empresas locais.

Aqui no Estado o movimento é particularmente forte na 
UFRN e está se fortalecendo também na Universidade Potiguar 
– UnP, que já conta com Empresas Juniores nos cursos de Admi-
nistração, Ciências Contábeis e Relações Internacionais.

Ademais, estão sendo gestadas mais Empresas no municí-
pio de Mossoró. Na Escola da Saúde UnP surge, também, uma 
iniciativa com foco no Curso de Nutrição.

Essa parceria entre a UnP e o movimento júnior vai dar mais 
um passo importante, uma vez que a sede da Federação das 
Empresas Juniores do RN passa a operar no espaço do Centro 
de Empreendedorismo – Empreende.

Com mais essa parceria espera-se que outros estudantes do 
nosso Estado possam ter a oportunidade de se lançar cada vez 
mais cedo em uma carreira empreendedora.
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-1,39% 

48.388,05
R$ 3,887 0,74%14,25%

Seguindo o ritmo positivo de 
vendas verifi cado em julho pas-
sado, as empresas que comercia-
lizam veículos esperam manter 
números crescentes. Apesar de os 
dados do Sincodiv-RN medirem 
apenas o registro de novos empla-
camentos, o que signifi ca, portan-
to, veículos novos, quem vende se-
minovos também afi rma que os 
números são positivos.

De acordo com Daniel Rocha, 
proprietário da revendedora Auto 
Oeste, especializada em venda de 
seminovos e que também partici-
pará do Show do Automóvel, no 
mês de julho a loja vendeu 11 car-
ros a mais em comparação com 
junho, o que ele considera um 
bom resultado.

“A gente espera que se repita o 
que aconteceu no mês passado e 
com certeza o Show do Automó-
vel vai contribuir para manter esse 
ritmo de vendas. Estamos apos-
tando nisso, porque vai ter um pú-
blico bom, e é uma proposta nova 
por ser no Arena das Dunas”, des-
taca o empresário.

E não é só ele que mantém a 
perspectiva para o restante do 
ano. Para Jorge Checkley, da Hyun-
dai Oriente, a expectativa também 
é de melhora, impulsionada por 
dois fatores: maiores ofertas dos 
modelos 2015 no fi nal do ano e a 
chegada dos novos modelos 2016. 

“A gente acredita que nesses últi-
mos meses que restam do ano o 
mercado volte a recuperar o que 
não conseguiu realizar nos primei-
ros meses de 2015”, salienta.

O gerente comercial da Atlan-
ta Jipe, Paulo Pimentel, também 
se junta aos demais e confi rma a 
expectativa positiva. “De agosto 
em diante todos os anos o mer-
cado aumenta, o publico troca 
mais de carro nessa época do ano. 
A nossa expectativa é aumentar 
20% a cada mês a partir de agora”, 
estima.

O presidente do Sindicato dos 

Concessionários e Distribuidores 
de Veículos do RN, Moacir Poti-
guar, avalia os números positivos 
do mês passado como o começo 
da retomada do crescimento, em-
bora ele não saiba afi rmar exata-
mente qual a razão do aumento 
registrado.

A perspectiva do presidente é 
que a partir desse aumento de ju-
lho o mercado se mantenha está-
vel. “Apesar de todas as promo-
ções tudo indica que fi cará es-
tável com os números de julho. 
Acho que todas as promoções fei-
tas hoje são válidas e estão fazen-

do o mercado se aquecer”, declara 
o presidente.

Além de carros, no Show do 
Automóvel também serão comer-
cializadas motocicletas e oferta-
dos vários serviços. O cliente que 
deseja trocar seu carro usado, 
também terá a opção de negociar 
com as várias empresas que esta-
rão reunidas no local.

De acordo com Karley Pondo-
fe, representante do NOVO Even-
tos, já estão confi rmadas 26 em-
presas, para o feirão, entre conces-
sionárias e revendedoras de semi-
novos. A perspectiva é que ao todo 
participem 35 lojas.

Ainda segundo ele o espaço 
também contará com lojas espe-
cializadas em produtos e serviços 
para automóveis e motocicletas. 
“Também já estão confi rmadas 
empresas com serviços de segu-
ros automotivos e lavagem auto-
motiva especializada. Isso é bom 
porque agrega ainda mais valor ao 
evento”, declara Karley.

As concessionárias e empre-
sas vendedoras de seminovos que 
se interessarem em participar do 
evento podem solicitar proposta 
ou atendimento comercial através 
dos endereços leandromendes@
novojornal.jor.br, aos cuidados de 
Leandro Mendes; ou para comer-
cial@unikaeventos.com, aos cui-
dados de Karley Pondofe.

NOS MESES DE junho e julho o mer-
cado de veículos no Rio Grande do 
Norte experimentou um cresci-
mento que está sendo visto como 
uma reação ao cenário de crise ob-
servado nacionalmente. Dados do 
Sindicado dos Concessionários e 
Distribuidores de Veículos (Sinco-
div-RN) apontaram no mês passa-
do uma variação positiva de cer-
ca de 11% no número de empla-
camentos de veículos novos, o 
que representa mais carros novos 
saindo das concessionárias. 

Para esse mês de agosto, a ex-
pectativa é de mais números posi-
tivos. A boa perspectiva dos em-
presários tem como principal mo-
tivo a realização do Show do Au-
tomóvel, que ocorrerá entre os 
dias 28 (sexta-feira) e 30 (domin-
go) de agosto, na Arena das Du-
nas Marinho Chagas. Estima-se 
que seja negociado um volume 
de fi nanciamentos em torno de 
R$ 2 milhões no feirão, entre car-
ros novos, seminovos, nacionais e 
importados.

O evento está sendo organiza-
do pelo NOVO Eventos e promete 
ser o maior feirão de automóveis 
do Rio Grande do Norte. Estarão 

reunidas no pátio externo da Are-
na das Dunas cerca de 35 conces-
sionárias e revendedoras de semi-
novos do RN.

Os 11% a mais de emplaca-
mentos no RN representaram uma 
quantia de 497 veículos vendidos a 
mais em julho em relação ao mês 
anterior. Enquanto em junho foram 
emplacados 4505 veículos de todos 
os segmentos, em julho o número 
chegou a 5002. Os segmentos auto e 

comercial leve saltaram de 2.456 em 
julho para 2.689 no mês passado.

De acordo com o gerente co-
mercial da Atlanta Jipe de Natal 
e Mossoró, Paulo Pimentel, para 
o Show do Automóvel os clientes 
podem esperar muitas novidades, 
bons produtos e a facilidade de ta-
xas diferenciadas que só se encon-
tra em feirões como o que está 
sendo preparado.

O banco ofi cial do evento, o 

Santander, oferecerá taxas a par-
tir de 0,99% ao mês para os fi nan-
ciamentos, com prazos para paga-
mento entre 12 e 48 meses. Duran-
te os três dias de evento a estima-
tiva é que passem pela Arena das 
Dunas um público diário entre 500 
e 800 clientes, totalizando aproxi-
madamente 2.400 pessoas ao fi nal.

“Com certeza esse vento vai 
dar um gás ainda maior nas ven-
das. Todo feirão atrai vendas, traz 

negócios, oportunidades e é isso 
que o Show do Automóvel ten-
de a mostrar; consequentemente 
deve gerar muitos negócios”, espe-
ra Paulo Pimentel.

Embora não tenha defi nido 
uma meta de vendas para o feirão, 
Paulo afi rma que um evento desse 
tipo é importante, pois deixa mui-
tos negócios em aberto que vão 
se concretizando dois ou três dias 
após a conclusão da feira.

O aumento nas vendas regis-
trado no mês passado também foi 
percebido pelo gerente da Atlanta 
Jeep. Enquanto no mês de junho a 
empresa vendeu 30 carros, em ju-
lho foram comercializados 40, o 
que representou um aumento de 
33%. A expectativa dele é que se 
mantenha o ritmo de crescimento.

“Isso é muito bom, porque nós 
estamos percebendo que o mer-
cado está reagindo. Não vou dizer 
que não existe crise, mas existe 
também um sentimento de con-
fi ança entre as pessoas, que acre-
ditam que vão conseguir pagar, 
que vão conseguir trocar o carro. 
Pelo que percebo esse feirão vai ter 
bastante gente e vamos conseguir 
fechar ótimos negócios”, afi rma.

A reação positiva do merca-
do também foi percebida pelo ge-
rente da Hyundai Oriente, Jorge 
Checkley, que julga importante a 
iniciativa do Show do Automó-
vel para movimentar ainda mais 
o mercado, que passou boa par-
te desse ano com números nega-
tivos. “A gente tem expectativa de 
pegar pelo menos 15 negócios. É 
uma meta bastante otimista”, afi r-
ma o gerente.

A grande vantagem de um fei-
rão como esse, na opinião de Che-
ckley, é a facilidade que o cliente 
tem de comparar preços e condi-
ções em várias empresas reunidas 
em um único lugar, o que diminui 
o tempo para a decisão de compra.

Ele também espera para agos-
to, com o Show do Automóvel, 
uma variação positiva nas vendas. 
“O mês de julho agora foi melhor 
do que o mês passado e agente es-
pera uma recuperação maior em 
agosto”, confi rma.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

UM SHOW PARA 
ESPANTAR A CRISE

/ EVENTO /  
SHOW DO AUTOMÓVEL 
PRETENDE SER 
O MAIOR FEIRÃO 
DE CARROS DO 
ESTADO E VEM EM 
UM  MOMENTO DE 
RESPIRO DO SETOR 

PERSPECTIVAS POSITIVAS

 ▶ Estima-se que seja negociado um volume de fi nanciamentos em torno de R$ 2 milhões no feirão, entre carros novos, seminovos, nacionais e importados

 ▶ Daniel Rocha, da Auto Oeste,  está otimista com a reação do mercado

A GENTE TEM EXPECTATIVA DE FECHAR PELO 
MENOS 15 NEGÓCIOS. É UMA META BASTANTE 
OTIMISTA”

Jorge Checkley
Gerente da Hyundai

Show do Automóvel

Local: Arena das Dunas Marinho Chagas
 ▷ Horários e datas
 ▷ Sexta (28): 14h às 20h
 ▷ Sábado (29): 09h às 20h
 ▷ Domingo (30): 09h às 15h

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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PELA SEGUNDA VEZ, o Aeropor-
to Internacional Governador 
Aluízio Alves, localizado na re-
gião metropolitana da capital, 
superou as expectativas. Um 
ranking nacional colocou o Ae-
roporto de Natal no topo dos 
mais bem avaliados do Brasil.

Na pesquisa trimestral de 
satisfação do passageiro reali-
zada pela Secretaria de Avia-
ção Civil, do governo federal, 
o aeródromo do estado fi cou 
em primeiro em 11 de 48 quesi-
tos avaliados. O levantamento 
abrange os 15 aeroportos mais 
movimentados do país.

O principal aeroporto do Rio 
Grande do Norte se destaca em 
alguns itens como limpeza, tem-
po de espera e atendimento. O 

terminal potiguar atingiu a nota 
4,09 numa escala que vai de 1 a 5. 
A nota 4 é a meta nacional pac-
tuada entre a Secretaria de Avia-
ção Civil e os gestores locais. 

COMÉRCIO 
SEGUE CAINDO

/ CONTRA /  MÉDIA NACIONAL DAS 
VENDAS É DE QUEDA DE 0,4%, MAS, 
NA CONTRA-TENDÊNCIA, VAREJO 
POTIGUAR ESBOÇA UMA REAÇÃO

 ▶ Terminal bem avaliado

AEROPORTO DE NATAL 
É CONSIDERADO O 
MELHOR DO BRASIL 

/ HUB  /

Itens em que o Aeroporto de Natal aparece 
em primeiro: 

1. Cordialidade dos funcionários da emigração – nota 4,94
2. Tempo de fi la na emigração – nota 4,94
3. Disponibilidade de meio-fi o – nota 4,83
4. Cordialidade dos funcionários do aeroporto – nota 4,81
5. Facilidade de encontrar o caminho no aeroporto – nota 4,71
6. Limpeza geral do aeroporto – nota 4,69
7. Disponibilidade de assentos na sala de embarque – nota 4,67
8. Distância caminhada no terminal de passageiros – nota 4,67
9. Conforto na sala de embarque – nota 4,60
10. Transporte público – nota 4,52
11. Disponibilidade de sanitários – nota 4,48

AS VENDAS DO comércio varejis-
ta fecharam o mês de junho com 
queda de 0,4%, na comparação 
com maio, o quinto resultado ne-
gativo consecutivo, na série livre 
de infl uências sazonais. Já a recei-
ta nominal do setor cresceu 0,8%, 
entre um mês e outro, mantendo-
-se favorável em todas as bases de 
comparações.

No Rio Grande do Norte, na 
contra-tendência nacional, as 
vendas alta de 1,2% em junho so-
bre o mesmo mês de 2014.  O in-
cremento, no entanto, não foi su-
fi ciente para reverter o saldo do 
primeiro semestre, que encerrou 
com queda de 1,9% sobre igual pe-
ríodo de 2014. Os números poti-
guares continuam melhores que 
as médias nacionais (-3,5% em ju-
nho e -6,4% no acumulado do pri-
meiro semestre). 

“Podemos dizer que foi um 
bom número o de junho. Não é se-
gredo para ninguém e muito já fa-
lamos sobre o cenário conturbado 
que vivemos na economia, com 
um quadro combinado de juros 
altos, crédito escasso, alta de tari-
fas, desemprego e infl ação em alta. 
Tudo isso concorre para a queda 
no consumo e, diante de tudo, em-
placar um crescimento, ainda que 
pequeno, é muito positivo”,  afi r-
ma o presidente da Fecomércio 
RN, Marcelo Queiroz.

Os dados da Pesquisa Men-
sal do Comércio (PMC) foram di-
vulgados hoje (12), pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE), e indicam que o volume 
de vendas caiu 2,7% na compara-

ção com o mesmo período do ano 
passado, 2,2% no acumulado do 
ano e 0,8% na taxa acumulada nos 
últimos 12 meses.

Quanto à receita nominal, os 
números mantiveram-se positi-
vos em todas as bases de compa-
rações: 4,6% em relação a junho do 
ano passado, 4,2% no acumulado 
do ano e 5,5% no acumulado dos 
últimos 12 meses.

No que diz respeito ao comér-
cio varejista ampliado – que inclui 
o varejo e as atividades de veícu-
los, motos, partes e peças e mate-
rial de construção – houve retra-
ção pelo sétimo mês consecuti-
vo, tanto para o volume de vendas, 
entre maio e junho (-0,8%); quan-
to para a receita nominal (-0,2%).

Em relação ao mesmo mês do 

ano anterior, a queda foi 3,5% para 
o volume de vendas, inferior às ta-
xas registradas em maio (-10,4%) e 
em abril (-8,3%). As taxas acumu-
ladas do comércio varejista am-
pliado indicam recuo de 6,4% no 
semestre e 4,8% nos últimos 12 
meses.

Já a receita nominal de ven-
das do varejo ampliado mantém-
-se positiva em relação a junho de 
2014 (3,1%), mas recuou 0,4% no 
acumulado do ano. No indicador 
acumulado nos últimos 12 meses, 
a taxa variou 1%.

Os números da pesquisa indi-
cam que o recuo de 0,4% de maio 
para junho na série dessazonaliza-
da refl ete retração em sete das dez 
atividades pesquisadas, o mesmo 
ocorrendo em relação ao recuo de 

0,8% nas vendas do comércio va-
rejista ampliado.

Segundo o IBGE, o segmento 
de maior importância no comér-
cio varejista, hipermercados, su-
permercados, produtos alimentí-
cios, bebidas e fumo permaneceu 
estável. Os setores que avançaram 
em junho na comparação com 
maio são artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos, de perfu-
maria e cosméticos (0,3%) e mate-
rial de construção (5,5%). Esse úl-
timo segmento interrompeu uma 
sequência de cinco meses em que-
da, período em que acumulou per-
da de 9,4% no volume de vendas.

Do ponto de vista regional, 
o resultado do varejo foi negati-
vo em 22 das 27 unidades da Fe-
deração na comparação com ju-
nho de 2014. Foi registrada que-
da no volume de vendas no Ama-
pá (-10,2%), na Paraíba (-9,0%), em 
Alagoas (-8,0%), em Goiás (-7,7%) 
e no Amazonas (-7,6%). Quanto 
à participação na composição da 
taxa do comércio varejista, desta-
caram-se, pela ordem, São Paulo 
(-2,8%) e Rio de Janeiro (-3,6%).

Em relação ao comércio va-
rejista ampliado, 21 das 27 uni-
dades da Federação apresenta-
ram taxas de desempenho negati-
vas. As maiores quedas no volume 
de vendas ocorreram na Paraíba 
(-13,3%), Amapá (-11,1%), Rondô-
nia (-9,8%), Alagoas (-9,4%) e To-
cantins (-9,2%). Em termos de im-
pacto no resultado, os destaques 
foram Minas Gerais (-8,6%); São 
Paulo (-1,5%); Rio Grande do Sul 
(-6,10%) e Rio de Janeiro (-2,9%).

 ▶ Comércio potiguar reagiu com um suspiro frente à crise no mês de junho

FÁBIO CORTEZ / NJ
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AINDA DESCONHECIDA DO grande pú-
blico, a fi bromialgia já pode ser 
considerada, no entanto, uma pa-
tologia bastante estudada pela or-
dem médica do Rio Grande do 
Norte. Prova disso é o lançamento 
hoje, na Livraria Saraiva, do livro 
“Fibromialgia: Abordagem Aca-
dêmica e Multiprofi ssional”, orga-
nizado pelo médico Levi Jales, es-
pecialista no tema. De forma sim-
ples, ele explica que a patologia é 
mais comum entre mulheres de 30 
a 60 anos, causando sintomas espe-
cífi cos como dores crônicas difu-
sas pelo corpo, fadiga, distúrbios do 
sono e depressão.

“É uma doença que muitas ve-
zes passa despercebida no consul-
tório médico, mas que já acome-
te muitos pacientes no estado”, 
garante o doutor, que tem pós-
-doutorado em fi bromialgia pela 
USP (SP), frisando ainda que, para 
não ser popularmente confundi-
da com depressão, a doença preci-
sa essencialmente de uma avalia-
ção clínica.

“Embora seja uma doença co-
nhecida da área, principalmente 
pela quantidade expressiva de pes-
quisas lançadas nos últimos anos, 
até hoje ainda não se sabe a causa 
dessa patologia”, comenta, ressal-
tando que a teoria mais aceita é a 
“integrada”. “Ou seja, que acontece 
por conta de uma defi ciência que o 
paciente possui no sistema de mo-
dulação contra a dor”, diz.

Ainda de acordo com o especia-
lista, o tratamento é feito principal-
mente em duas vias, a medicamen-
tosa, através de analgésicos, rela-
xantes musculares, antidepressivos 
e anti convulsivos, associada ao tra-
tamento não medicamentoso, com 
fi sioterapias, caminhadas, sessões 
de acupuntura e estimulação mag-
nética transcraniana, por exemplo.

A sua pesquisa mais recente foi 
lançada no ano passado, após dois 
anos de metodologia aplicada, sendo 
considerado o melhor estudo brasi-
leiro pela Sociedade Brasileira Para o 
Estudo da Dor (SBED). “Foi uma pes-
quisa que concorreu com diversas 
outras, de várias outras patologias, 
produzidas no Brasil inteiro”, diz.

E foi no período da pesquisa 
que ele também escreveu em para-
lelo o livro cujo lançamento se dará 
logo mais à noite. Ao todo 39 dou-
tores de Psicologia, Fisioterapia, 
Terapia ocupacional, Odontologia 
e outras especialidades foram con-
vidados para colaborar com a pu-
blicação, o que justifi ca essencial-
mente o título do livro. “Acredito 
que seja uma publicação que vai 
ser muito útil para o jovem acadê-
mico de medicina e para o próprio 
professor, e, claro, para toda a po-
pulação que queira se esclarecer”, 
avalia, ressaltando ainda que a fi -
bromialgia atinge entre 2% e 6% 
da população mundial.

O deputados estadual Kelps 
Lima (Partido Solidariedade) 
convocou para terça-feira, às 
14h30, audiência pública na 
Assembleia Legislativa sobre 

o corte dos adicionais de 
insalubridade e noturno nas 
aposentadorias e pensões dos 
servidores da saúde. 

Hoje, Kelps Lima vai se 
pronunciar sobre o assunto 
no plenário da Assembleia  e 
apresentar uma Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 
para garantir a manutenção dos 
dois benefícios retirados dos 
aposentados. 

Kelps Lima é autor da 
proposta que provocou a 
revisão da Constituição estadual 
no ano passado, quando ela 
completou 25 anos. Foram 
alterados 42 artigos, por 
unanimidade, na  nenhum 
deles determina o fi m do 
pagamento dos dois benefícios. 
“Os deputados adaptaram 
aquilo que não alterava nada”, 
retrucou o deputado. Houve 
apenas adequação de questões 
normativas. 

“O TCE não pode retirar 
as gratifi cações com base 
na Constituição estadual”, 
explicou o deputado. Na tarde 
de ontem, Kelps Lima se reuniu 
com o Sindicato dos Médicos e 
prometeu se pronunciar sobre o 
tema hoje na AL.

O Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE), considerado vilão pelos 
sindicatos da saúde por ter rfeco-
mendado o corte dos adicionais de 
insalubridade e noturno das apo-
sentadorias dos servidores estadu-
ais, emitiu nota ontem com quatro 
pontos explicando a medida. 

Segundo a nota do TCE, a re-
vogação da Súmula 24, que reco-
nhecia a possibilidade de incor-
poração das gratifi cações transi-
tórias aos proventos de aposen-
tadorias e pensões, respeita as 
Constituições federal e estadual. 

O artigo 29, parágrafo 4º da 
Constituição estadual, admitia a 
possibilidade de integração das ci-
tadas gratifi cações transitórias às 
aposentadorias e pensões, desde 
que recolhida a respectiva contri-
buição previdenciária sobre a van-
tagem transitória nos cinco últi-

mos anos anteriores ao pedido 
de aposentadoria, diz o primeiro 
ponto da nota. 

No dia 14 de fevereiro de 2012, 
o Tribunal de Conta editou a Sú-
mula 24, que deu cumprimento ao 
dispositivo constitucional, acen-
tua o ponto 2. Mas, a promulga-
ção da Emenda Constitucional nº  
13/2014, de 16 de julho de 2014, re-
vogou o artigo 29, parágrafo 4º da 
Constituição Estadual, impondo o 
cancelamento da Súmula 24, con-
fere o ponto 3 da nota.   

“É importante ressaltar que, 
na condição de órgão constitucio-
nalmente competente para apre-
ciar e registrar a legalidade dos 
atos concessivos de aposentado-
ria e pensão dos servidores pú-
blicos, as decisões do Tribunal de 
Contas se vinculam às Constitui-
ções federal e estadual e à legisla-

ção infraconstitucional vigente”, 
atesta o ponto 4. 

Dessa forma, de acordo com a 
nota, o Tribunal de Contas não po-
deria manter uma Súmula incons-
titucional porque na condição de 
órgão constitucionalmente com-
petente para apreciar e registrar a 
legalidade dos atos concessivos de 
aposentadoria e pensão dos servi-
dores públicos, as decisões do TCE 
se vinculam às Constituições fede-
ral e estadual. 

Os grevistas da saúde ocupa-
ram, terça-feira passada, a pista 
em frente ao Tribunal de Contas 
em repúdio à suspensão dos be-
nefícios. Um dia antes houve uma 
reunião entre técnicos do TCE e 
uma comissão de sindicalistas da 
saúde. Os técnicos mostraram aos 
servidores os pontos destacados 
na nota. 

OS MÉDICOS VÃO entrar em greve a 
partir da próxima segunda-feira, 
engrossando o número de catego-
rias da rede estadual de saúde que 
estão em paralisadas há 62 dias. A 
adesão dos médicos ao movimen-
to é um protesto ao corte da grati-
fi cação de insalubridade e adicio-
nal noturno nas aposentadorias. 
Há um indicativo de greve geral dos 
servidores estaduais em razão dos 
cortes. 

Por recomendação do Tribu-
nal de Contas do Rio Grande do 
Norte (TCE-RN), o Instituto de 
Previdência do Estado (Ipern) co-
meçou a cortar os dois adicio-
nais nas aposentadorias a partir 
do fi nal de 2014 e quem se apo-
sentar da partir de agora não terá 
mais as gratifi cações inseridas no 
contra-cheque. 

A greve do Sindicato dos Servi-
dores Estaduais da Saúde (Sindsaú-
de), que era motivada pelo reajuste 
de 27%, agora deve tomar outro fô-
lego com a adesão dos médicos, 
odontólogos e técnicos em radio-
logia em protesto ao corte dos adi-
cionais de insalubridade e noturno. 

“Médicos que contribuíram por 
mais de trinta anos com a previ-
dência estadual e estão para se apo-
sentar vão ter um corte de 20% em 
seus vencimentos”, criticou o presi-
dente do Sindicato dos Médicos do 
RN (Sinmed), Geraldo Ferreira.

Segundo o presidente do Sin-
med, serão respeitados os 30% de 
pessoal para os serviços de urgên-
cia e ambulatorial, que não serão 
suspensos por causa da greve. Na 
próxima segunda-feira, os médi-
cos realizam uma mobilização a 
partir das 9h em frente ao Hospi-
tal Walfredo Gurgel. Este é o maior 
pronto-socorro do Estado e con-
centra a maioria dos 18 mil médi-
cos da rede estadual de saúde. 

MUDANÇA DE FOCO
A coordenadora do Sindicato 

dos Servidores Estaduais da Saú-
de (Sindsaúde), Simone Dutra, dis-
se que a greve que hoje completa 

62 dias, mudou de foco. Antes era 
o reajuste de 27%; agora os cortes 
nas aposentadorias e pensões en-
traram na pauta de reivindicações.

Simone Dutra criticou a reti-
radas da insalubridade e adicio-
nal noturno considerados pelo 
TCE como transitórios. “O servi-
dor contribui com a previdência 
e, agora, os benefícios são corta-
dos”, disse. 

Além da categoria de servido-
res, médicos, odontólogos, técnicos 
em radiologia prometem parar se 
a decisão não for revogada porque 
afetam ainda o quadro funcional de 
outras categorias que recebem os 
adicionais em seus contracheques 
como é o caso do Itep e  Fundac.  

Simone Dutra disse que há sa-
ídas jurídicas para anular a deci-
são do TCE, como a elaboração 
de uma emenda à Lei Orgânica do 
Estado, entregue ontem à tarde ao 
Gabinete Civil do Estado. 

A proposta foi elaborada pelo 
Sindsaúde e, se for acatada pelo 
Gabinete Civil, pode ser enviada 
à Assembleia  em forma de men-
sagem alterando a Lei Orgânica. 
“Não é interesse nosso nem do Es-
tado, creio, manter os cortes”, assi-
nalou a sindicalista. 

De acordo com Simone Dutra, 
a suspensão vai trazer um ônus 
para o Estado porque os descon-
tos feitos ao longo de 35 anos de 
contribuição por servidores ho-
mens e 30 por servidoras mulheres 
no Estado terão de ser ressarcidos. 

A sindicalista também discor-
da do termo contribuição transitó-
ria porque há servidores que pas-
saram toda a vida ativa no Estado, 
em funções insalubres e, por isso, é 
legal que as sejam incorporadas às 
aposentadorias. É uma questão de 
interpretação equivocada do TCE 
e da Constituição, analisou a sindi-
calista que considera a alteração da 
Lei Orgânica como essencial para 
dirimir os equívocos no entendi-
mento do que é transitório. Outra 
saída é a alteração do regime jurídi-
co único dos servidores para incluir 
dispositivos que garantam a insa-
lubridade e adicional noturno nos 
vencimentos. 

NOME DO AUTOR
DO NOVO JORNAL

MÉDICOS ANUNCIAM 
ADESÃO À GREVE 
/ SAÚDE / CATEGORIA VAI ENDOSSAR A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA O MOVIMENTO DEFLAGRADO PELOS SERVIDORES DA 
REDE ESTADUAL HÁ MAIS DE DOIS MESES; PROTESTO TAMBÉM É CONTRA CORTE DE GRATIFICAÇÕES NAS APOSENTADORIAS

ESTUDO DE LEVI 
JALES SOBRE 
FIBROMIALGIA 
VIRA LIVRO 

/ MEDICINA /

FIBROMIALGIA: ABORDAGEM 
ACADÊMICA E MULTIPROFISSIONAL
(Organização Dr. Levi Jales)

 ▶ Quando - Hoje
 ▶ Horas -18h
 ▶ Onde - Saraiva Midway Mall 

(localizada no terceiro andar do shopping)

 ▶ Servidores recebem a adesão de novas categorias de saúde para a greve

MÉDICOS QUE CONTRIBUÍRAM POR 30 ANOS COM 
A PREVIDÊNCIA E ESTÃO PARA SE APOSENTAR 
TERÃO CORTE DE 20% NOS VENCIMENTOS”

Geraldo Ferreira,
Presidente do Sindicato dos Médicos do RN

TRIBUNAL SE EXIME 
DE RESPONSABILIDADE

ASSEMBLEIA 
FARÁ AUDIÊNCIA 
PARA DISCUTIR 
OS CORTES 

 ▶ Kelps Lima, deputados 

estadual: pronunciamento na 

sessão de hoje da Assembleia

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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ESCOLINHA DE 
SURF DE MÃE LUIZA 
SERÁ REATIVADA 
/ INTEGRAÇÃO /  ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DE AREIA PRETA DÁ APOIO A PROJETOS QUE 
INCENTIVAM A PRÁTICA DE ESPORTE PARA REDUZIR ÍNDICE DE VIOLÊNCIA NO BAIRRO VIZINHO  ▶ Escolinha de Surf Filhos da Mãe estava parada desde de outubro

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

A ASSOCIAÇÃO DOS Moradores de 
Areia Preta (Amap) promove nes-
te fi nal de semana mais uma ati-
vidade que visa integrar as popu-
lações do bairro com a comunida-
de vizinha, Mãe Luiza. Um café da 
manhã que será realizado às 9h do 
domingo na praia vai marcar a re-
ativação da escolinha de surfe Fi-
lhos da Mãe.

Os diretores da Associação 
afi rmam que têm procurado vá-
rios projetos para incentivar a prá-
tica de esporte e oportunidade de 
trabalho ao segmento da popula-
ção mais necessitada da comu-
nidade. Um dos projetos identi-
fi cados em Mãe Luiza e que terá 
a aposta da Amap é a escolinha 
Filhos da Mãe, que existe há 11 
anos, porém desde outubro esta-
va parada.

O fundador da escola de sur-
fi stas é Francisco Ventura, que 
tem 56 anos de idade, dos quais 49 
anos foram vividos na comunida-
de. O professor Ventura disse que 
tinha vários apoiadores, porém 
cansou de ter que ir pedir auxílio a 
essas pessoas e empresas sempre 
que precisava. Além disso, alguns 
dos alunos começaram a se envol-
ver com o tráfi co de drogas e fo-
ram mortos em virtude da dispu-
ta no bairro. 

Ventura entrou em depressão 
e largou o projeto. De acordo com 
o que contou o professor, 20 des-
ses jovens foram mortos de outu-
bro de 2014 até este mês de agos-
to. Foi neste contexto que a Amap 
o procurou, com o intuito de reati-
var a escolinha. 

O presidente da associação, 
Nelson Freire, diz que apesar de 

a Amap não ter uma mensalida-
de, que pudesse ser usada para o 
auxílio monetário, está havendo 
uma mobilização por parte dos 
associados no sentido de conse-
guir apoiadores para fi nanciar a 
Filhos da Mãe.

A escolinha funcionou por 11 
anos e chegou a reunir 150 jovens. 
São 580 troféus e mais de 600 me-
dalhas reunidas em vários campe-
onatos que os alunos do professor 
Ventura disputaram nesse tempo. 
Muitos surfi stas treinados por ele 
ultrapassaram os limites do Rio 
Grande do Norte e venceram com-
petições em outros estados.

“O surfe é o esporte mais pra-
ticado pelos jovens de Mãe Luiza 
e precisamos incentivar isso, pois 
quando eles têm oportunidade de 
crescer, seja pelo esporte, ou de 
outra forma, se afastam da crimi-
nalidade”, ressalta Ventura.

O professor conta que, ao sa-
ber que a escolinha voltaria a fun-
cionar, muita gente da comuni-
dade já começou a procurá-lo, 
para saber quando isso acontece-
ria. Acontece que, apesar de con-
tar com o apoio da Amap, que tem 
procurado se articular no sentido 
de conseguir apoiadores, a Filhos 
da Mãe ainda precisa das pran-
chas para iniciar as aulas. 

“Mas nós vamos conseguir, 
pois quando começamos, 11 anos 
atrás, também foi do zero”, atesta 
Ventura, confi ante no recomeço e 
grato pelo apoio da Associação de 
Moradores de Areia Preta. “Toda a 
ajuda que puderem nos dar para 
reativar o projeto e dar uma opor-
tunidade a esses jovens será bem-
-vinda”, diz.

INTEGRAÇÃO EM 
TODO O BAIRRO

Os diretores da Associação 
de Moradores de Areia Preta des-
tacam que as ações sociais em 
Mãe Luiza não se atêm à escoli-
nha de surfe. A aproximação entre 
os bairros, que teve início em vir-
tude dos problemas gerados pela 
violência na Zona Leste, vai além 
do combate ao crime. “A gente en-
tende que a segurança não se faz 
só com a polícia, mas com o inves-
timento no social”, afi rma Vanes-
sa Gur-gel, uma das diretoras da 
Amap.

Ela conta que há mais proje-
tos dentro do bairro de Mãe Lui-
za que também vão receber apoio, 
como a escolinha de basquete e 
as escolas de artes marciais que 
já vêm sendo desenvolvidas na 
comunidade.

Roberto Goiano, que também 
é diretor da Associação, enfatiza 
a importância de se gerar oportu-
nidade para as pessoas, não só de 

trabalho, mas de lazer, de infor-
mação, de esporte. Goiano tam-
bém pontua que todos têm parce-
la de responsabilidade em promo-
ver ações que visem ao bem estar 
coletivo. “Somos todos iguais, um 
com mais oportunidades, outros 
com menos”.

A Associação de Moradores 
de Areia Preta quer ainda se orga-
nizar junto a entidades que ofere-
cem cursos técnicos e profi ssiona-
lizantes, para arrumar uma ma-
neira de fazer com que os morado-
res de Mãe Luiza tenham acesso a 
essas oportunidades.

A Amap também tem se apro-
ximado da Associação de Morado-
res de Petrópolis e de Mãe Luiza, 
para pensar ações de forma con-
junta. “Precisamos primeiro en-
tender os anseios da comunida-
de para então amplifi car esses an-
seios e procurar soluções”, afi rma 
Roberto Goiano. Segundo os di-
retores, a Amap seguirá acompa-
nhando os projetos desenvolvidos 
na região.

 ▶ Francisco Ventura, professor de surf (c), entre os diretores da Amap
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
- CNPJ 08.334.385/0001-35

CONVOCAÇÃO

24.08.2015, às 16:00 horas

a)

b)

A DIRETORIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia ,
na sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta
Capital, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do
Dia:

Deliberar sobre a formalização de convênio com a Secretaria de Estado do
Planejamento e Orçamento (SEPLAN), destinado à alocação de recursos para
pagamento de terrenos destinados a ampliação do Sistema de Esgotamento
Sanitário da Cidade de Natal - RN.

Referendar os efeitos remuneratórios do Acordo Coletivo de Trabalho e outros
direitos trabalhistas aos Diretores da Companhia.

Natal, 12 de Agosto de 2015.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N°. 0132/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

02 de Setembro de 2015, às 15h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia para execução dos serviços relativos à
recuperação na ETA da CAERN, no município de Pedro Velho/RN, conforme Ordem de Licitação
nº 0072 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Agosto de 2015, no horário das 08h00
às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 01 de Setembro de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 12 de Agosto de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N°. 0071/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

em 14 de Setembro de 2015, às 15h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para execução das obras e serviços de engenharia de melhoria
e ampliação do Sistema de Abastecimento de Água de Parnamirim/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0027- S/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará , licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Agosto de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e
das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 11 de Setembro de 2015. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 4160 ou ainda no e-mail: .

Natal/RN, 12 de Agosto de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N°. 0089/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

15 de Setembro de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material, de
recomposição asfáltica com CBUQ e PMF, da Regional Natal Sul - RNS, em Natal /RN, conforme
Ordens de Licitação nº 0049 - S/2015 - DO (LOTE 01) e nº 0046 - S/2015 - DO (LOTE 02).

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Agosto de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e
das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 14 de Setembro de 2015. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 4160 ou ainda no e-mail: .

Natal/RN, 12 de Agosto de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

O CADASTRO PRÉVIO amplo para 
conceder gratuidade a idosos no 
transporte público de Natal será 
fi scalizado e deve parar de ser feito 
pelos motoristas de ônibus. Após 
os transtornos causados pela im-
plantação da medida, a Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(STTU) decidiu fi scalizar a ques-
tão e determinou que o cadastro 
siga apenas o que está previsto na 
lei, anotando apenas o número da 
identidade dos idosos e a data de 
nascimento, sem a necessidade de 
assinatura ou outros dados.  

De acordo com o secretário 
adjunto da STTU, Clodoaldo Ca-
bral, o Sindicato das Empresas de 
Transportes Urbanos de Passagei-
ros do Município de Natal (Seturn) 
emitirá uma nota circular deter-
minando que as empresas evitem 
fazer o cadastro, em vigor desde 
segunda-feira passada. A expecta-
tiva é de que hoje o problema não 
esteja mais ocorrendo. 

O secretário disse ainda que 
agentes da STTU estão fi scalizan-
do a questão. Ontem à tarde, en-
tretanto, o NOVO Jornal foi ao lar-
go do teatro Alberto Maranhão, 
que concentra muitas paradas de 
ônibus e fl agrou o cadastro sendo 
exigido num ônibus da linha 71, 
Rocas - Felipe Camarão, da em-
presa Conceição. Essa informação 
foi repassada ao secretário-adjun-
to, que se prontifi cou em verifi car 
o que estava ocorrendo e enviar 
fi scais ao local. 

Mais cedo, o fotógrafo Ney 
Douglas também fl agrou a con-
tinuidade do problema, num ôni-
bus da linha 37 (Cidade Satélite), 
da empresa Santa Maria. A dona 
de casa Maria dos Dores, 80 anos, 
foi parada para preenchimento do 
cadastro. E se sentiu constrangi-
da com a situação. “É um absur-
do. Muito constrangedor. As pes-
soas pensam que a culpa é nos-
sa”, disse.  

Conforme foi explicado pela 
promotora Rebeca Nunes, da Pro-
motoria do Idoso, a gratuidade 
está garantida a qualquer pessoa 
com idade superior aos 65 anos 
desde que apresentado qualquer 
documento que comprove sua 
idade, sem necessidade de cadas-
tro. Na terça-feira, os jornalistas 
do NOVO Jornal relataram diver-
sos casos nos quais os ônibus fi ca-
ram parados por conta do preen-
chimento desse cadastro. 

Na condição de passageiros, 
os jornalistas observaram que em 
muitos casos os idosos eram ex-
postos a constrangimento porque 
acabavam levando a culpa pelo au-
mento no tempo de percurso. Na 
internet, o caso foi tema de protes-
to. Nas redes sociais como o Twitter 
e o Facebook, muitos usuários regis-
traram sua indignação com relação 
à suposta humilhação a que foram 
submetidos dezenas de idosos que - 
para ter acesso a um direito assegu-
rado por lei - precisaram passar pelo 
cadastro. (Everton Dantas) 

O PREFEITO CARLOS Eduardo assi-
nou ontem, no salão nobre do 
Palácio Felipe Camarão, a or-
dem de serviço para recapea-
mento da Avenida Ayrton Sen-
na e implantação de ciclofaixa 
com 12 km de extensão. A obra 
está orçada em R$ 1,4 milhão, 
tem prazo de conclusão de 90 
dias e engloba também as sina-
lizações horizontais e verticais, 
bem como a correção do ponto 
de alagamento nas proximida-
des do antigo Mandacaru. 

Diariamente, transitam pela 
via aproximadamente 42 mil veí-
culos. A prefeitura também anun-
ciou o recapeamento e asfalta-
mento de cerca de 70 ruas com re-
cursos provenientes de convênio 
com o Ministério do Turismo.

A obra, que será executada 
pela Teconpav, era um antigo so-
nho dos moradores da região e 
também dos desportistas, que an-
siavam por uma ciclofaixa no lo-
cal. “É uma avenida simbólica, um 
grande corredor e que ganha uma 
ciclofaixa que nos foi solicitada pe-
los ciclistas. Estive reunido com a 
associação. Eles me agradeceram 
pelas iniciativas e investimentos 
nas implantações de ciclofaixas e 
ciclovias”, revelou o prefeito Carlos 
Eduardo. 

Ele se referiu a ações já exe-
cutadas como as das praias urba-
nas e projetos a serem executados 
como a que ligará a ponte Newton 

Navarro – praia do Forte – Duque 
de Caxias até o Centro da Cidade. 
Outro trecho interliga a Praça Pe-
dro Velho – Prudente de Morais – 
Parque das Dunas até o Parque da 
Cidade Dom Nivaldo Monte.

“Hoje, infelizmente atravessa-
mos uma crise sem precedentes 
e ainda assim podemos entregar 
obras e já anunciar a conclusão de 
outras importantes para a popula-
ção e estruturantes para a cidade”, 
comentou. O prefeito relembrou a 
conclusão em tempo recorde do 
complexo viário da Arena das Du-
nas, com seis túneis, dois viadutos 
e duas passarelas. 

Carlos Eduardo ainda falou 
sobre o futuro Hospital Munici-
pal, inaugurações das Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs) da 
zona norte e sul, a entrega das uni-
dades habitacionais para os mo-
radores da Favela do Maruim, que 
permitirá a ampliação do porto, a 
programação para entrega do Mer-
cado Modelo das Rocas, da bibliote-
ca e do Centro Comercial na região, 
além das oito novas escolas que es-
tão em fase fi nal de construção. 

“Não podemos esquecer a 
obra de Mãe Luíza, que é impor-
tante para a comunidade, pois ga-
rante a segurança para os mora-
dores daquela área e também para 
o turismo, vez que a avenida go-
vernador Sílvio Pedrosa é um im-
portante corredor turístico da ci-
dade”, complementou.

ABUSO DIANTE 
DA CATRACA 
/ TRANSPORTE /  CADASTRO PRÉVIO DO IDOSOS NOS ÔNIBUS SERÁ ALTERADO 
PARA EVITAR TRANSTORNOS, GARANTE A SECRETARIA DA MOBILIDADE URBANA 

AVENIDA AYRTON SENNA RECEBERÁ RECAPEAMENTO 
ASFÁLTICO E CICLOFAIXA DE 12 KM DE EXTENSÃO

/ MOBILIDADE /

 ▶ Idosos não devem passar por constrangimentos para ter acesso ao transporte coletivo gratuito, avisa a STTU

 ▶ STTU vai emitir nota às empresas determinando o fi m do cadastro amplo

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo assina ordem de serviço para obra de ciclovia 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

ASSESSORIA / PMN
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Lançamento 
do ‘Guia do 
Judiciário’ do Rio 
Grande do Norte 
2015, no Tribunal 
de Justiça.

Fotos
1. João Rebouças, Paula Luciana e 

Amauri Moura
2. João Ferreira com o presidente do 

Tribunal de Justiça Cláudio Santos
3. Rossana Fonseca e Magna Letícia
4. Paulo Coutinho recebendo seu 

exemplar
5. Saraiva Sobrinho, Virginia Bezerra 

e Judite Nunes
6. Vivaldo Francisco e Francisco 

Wilkie Rebouças

Tanto o “Projeto Quatro”, 
quanto o espetáculo “Tombo 
da Rainha” integram o intenso 
circuito de atividades gratuitas da 
“Mostra Sesc de Arte e Cultura”, 
que engloba todas as ações 
culturais promovidas pelo SESC 
RN durante o mês de agosto. 

O ponta pé inicial na 
programação foi a participação 
do Sesc no Festival Literário da 
Pipa (Flipipa) no último fi nal 
de semana, através de ações 
culturais com crianças das 
escolas públicas de Tibau do Sul 
e a realização da programação 
paralela ao festival, a 
“Flipipinha”, oferecendo em 
destaque a “Biblio Sesc”, 
biblioteca móvel da instituição.

Nascida como uma mostra 
de cultura popular na unidade 
Sesc Zona Norte há 9 anos, a 
Mostra Sesc de Arte e Cultura 
tem crescido ao longo dos 
últimos anos, e até o fi nal deste 
mês promove diversas opções de 
lazer e entretenimento em todas 
as suas unidades no Rio Grande 
do Norte, especialmente em 
Mossoró, Natal e Caicó.

De acordo com o 
coordenador cultural do Sesc 
RN, Daniel Rezende, um dos 
programas de maior sucesso 
da unidade centro, o “Happy 
Hour no Terraço do Relógio”, por 
exemplo, realizado sempre às 
sextas-feiras, coloca em destaque 
o samba até o fi nal do mês, 
sempre com entrada gratuita.

“A mostra é, portanto, 
esse grande guarda chuva 
que engloba todas as nossas 
ações do mês de agosto, que 
já acontecem normalmente 
em todas as nossas unidades... 
E justamente por esse caráter 
de projeto especial, temos 
condições de oferecer melhores 
cachês e até uma melhor 
estrutura para as nossas 
atividades”, diferencia Daniel.

Aproveitando a intensa 
movimentação cultural que 
se espera atingir neste sábado, 

o Sesc Centro também vai 
abrir as portas de sua galeria, 
onde a exposição “Palavras 
Compartilhadas”, da artista 
plástica carioca Rosana Ricalde, 
está em cartaz desde o começo 
do mês, utilizando a palavra 
como arte visual.

“Teremos um sábado de 
rico encontro aqui com o 
espetáculo, que está sendo 
muito bem recebido pela 
crítica e desse novo projeto 
da música potiguar, que já 
nasce com muita qualidade. 
Excepcionalmente, por conta 
disso, vamos abrir também 
a galeria, que funciona 
normalmente apenas de 
segunda a sexta”, frisa.

O quilo de alimento não 
perecível cobrado pelo SESC 
RN para o acesso às atividades 
deste sábado em especial 
serão inteiramente revertidos 
para o programa Mesa Brasil, 
rede nacional de bancos de 
alimentos contra a fome e o 
desperdício fundada pelo SESC. 

O encerramento da Mostra 
Sesc de Arte e Cultura será 
realizado no fi nal do mês com 
quatro apresentações do “Sonora 
Brasil” em Natal. Chegando a sua 
18ª edição, o projeto também 
articulado pelo Sesc em todo o 
país traz a Natal quatro atrações 
ligadas ao tema “Sonoros Ofícios, 
Cantos de Trabalho”, provando 
que é possível existir música 
até mesmo nas mais curiosas 
rotinas.

Entre os grupos convidados 
para a etapa potiguar está 
“As Cantadeiras do Sisal e 
Aboiadores de Valente”, formado 
por cantadeiras que trabalharam 
por muito tempo nas várias 
etapas de produção da fi bra, e 
pelos aboiadores Ailton e Ailton 
Jr., pai e fi lho, reconhecidos na 
região de Valente, interior da 
Bahia. A programação detalhada 
com os demais grupos, datas e 
horários, será divulgada dentro 
dos próximos dias.

Mesmo mergulhando de ca-
beça no novo projeto em amigos, 
Khrystal não pensa em abandonar 
a carreira solo. O próximo disco, o 
terceiro de sua trajetória, já está 
praticamente pronto e dentro de 
poucas semanas deve ser fi naliza-

do para então ser liberado ao pú-
blico após a mixagem no fi nal de 
setembro.

“São 12 novas faixas e é o dis-
co mais feliz que eu fi z, não tenho 
dúvidas. Ele tá numa fase bem di-
ferente mesmo, mais ensolarado e 

dançante. O “Dois tempos” tinha 
uma pegada meio MPB, e esse não! 
A ideia é exorcizar mesmo essa 
nova fase da vida”, defi ne Khrystal, 
garantindo que o material será dis-
ponibilizado para download gra-
tuito assim que fi car pronto.

ZÉ FONTES, SAMI Tarik, Ronaldo 
Freire e Khrystal. Os quatro não 
se desgrudam há pelo menos três 
meses, desde quando a amizade, 
de fato, virou música ao vivo com 
pegada experimental. Desde que 
estreou em Mossoró, no começo 
de julho, a nova banda já rodou 
por João Pessoa, Fortaleza, praia 
de Pipa e agora desembarca na 
Mostra Sesc de Arte e Cultura no 
próximo sábado, a partir das 19h.

No repertório do show “Quatro”, 
nada de trabalhos autorais já grava-
dos individualmente por cada um 
dos quatro. A proposta agora é uma 
sonoridade “80% inédita e autoral”, 
como defi ne Sami Tarik, e bastante 
“livre”, como complementa Khrys-
tal, que, aliás, canta, toca percussão 
e agora quer aprender baixo. “Te-
nho até que pedir mais aulas a Sa-
mir”, brinca.

Os próximos shows da banda 
ainda estão sendo fechados, mas 
por enquanto a ideia é colocar os 
quatro na estrada, a fi m de com-
por uma rota de apresentações 
por todo o Nordeste. Um registro 
em estúdio até está nos planos do 
grupo, mas o objetivo principal é a 
gravação de um DVD ao vivo. 

As primeiras mostras nes-
se sentido serão liberadas a par-
tir da próxima segunda-feira  (17) 
no site “Som Sem Plugs” (somsem-
plugs.com.br), com o clipe ao vivo 
de duas novas faixas: “Cabra Pra 
Você Criar”, de Sami Tarik, Zé Fon-
tes e Wallyson Santos; e a instru-
mental “Aleguinha”, em homena-
gem a dois compositores do ou-
tro Rio Grande, o do Sul, também 
composta por Zé Fontes.

O áudio das faixas, gravadas há 
algumas semanas, também estarão 

disponíveis em breve para o públi-
co, através do Soundcloud da ban-
da. “Acho que a partir daí a gente 
desenvolve um bolinho de compo-
sições que eu tenho certeza que vão 
dar num disco”, comenta Khrystal.

Além das músicas inéditas, o 
show é formado também por al-
gumas releituras, que vão de Do-
minguinhos ao Clube da Esqui-
na, montando uma apresenta-
ção mais “Jazzística”, como defi ne 
Khrystal, citando ainda Hermeto 
Pascoal entre os homenageados.

“A gente tá fazendo um lado 
“Z” mesmo dessa galera porque 
são músicas que muita pouca gen-
te está acostumada a ouvir desses 
feras. É uma mistura da gota, mas 
acho que no geral a gente brin-
ca bastante com o jazz no palco”, 
avalia.

A experiência de estar em tur-
nê junto com amigos, Khrystal 
conta que tem sido “renovado-
ra” para a sua carreira, já que ago-
ra ela não apenas canta nos sho-
ws, como também exercita o dom 
de instrumentista, principalmen-
te na percussão.

“Rapaz, é um show muito bom 
de fazer, e acredito que de ver tam-
bém, porque é muito solto. Poxa, 
conheço Ronaldo há uns 10 anos, 
assim como todos eles. São pesso-
as que também me conhecem ar-
tisticamente”, afi rma, reforçando 
a ideia de que ela não é a vocalis-
ta da nova banda.

“Rapaz nem bote isso aí por-
que não é! Tem hora que Sami 
canta, aí daqui a pouco é Ronal-
do que canta e tem hora que nin-
guém canta, só nossos instrumen-
tos... E isso tirou um peso muito 
grande de mim porque não sou 
mais a pessoa que tá ali na frente 
animando a plateia direto”, diz.

O multi-instrumentista Sami 
Tarik também tem avaliado a ex-
periência como um momento re-
novador para a sua carreira. “O 
pessoal que me acompanha como 
músico e percussionista, nesse 
show vai ver e ouvir um lado bem 
diferente, porque eu to bastante na 
bateria, e tem também umas três 
músicas que faço na voz e violão, 
então é bem inusitado mesmo pra 
mim”, comenta.

Ainda de acordo com Tarik, 
o principal agora é amadurecer o 
grupo para que o primeiro registro 
em CD ou DVD saia no seu tem-
po normal. “A gente muda muita 
pouca coisa de um show para ou-
tro até para que as pessoas conhe-
çam bem a ideia da banda: quatro 
compositores livres no palco para 
experimentar”, defi ne. 

“Acho que outro ponto impor-
tante agora vai ser correr atrás 
das leis de patrocínio para viabili-
zar esse material inédito de DVD e 
CD”, completa, reforçando o con-
vite para a apresentação deste sá-
bado no Sesc Centro, a partir das 
19h. A entrada custa apenas 1 kg 
de alimento não perecível.

Vale lembrar também que an-
tes da apresentação dos “Quatro”, 
a Mostra Sesc de Arte e Cultura 
traz ainda, a partir das 18h, o espe-
táculo de rua “Tombo da Rainha”, 
da Cia Pele de Fulô. Vencedor do 
III Prêmio Nacional de Expressões 
Culturais Afro-Brasileiras, a fábu-
la sertaneja conta a saga “de uma 
Dona que era Santa: A Rainha do 
Terreiro da Nação Elefante”.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

KHRYSTAL 
AGORA É QUATRO
/ MÚSICA /  AO LADO DE ZÉ FONTES, SAMI TARIK E RONALDO FREIRE, A CANTORA INTEGRA 
UMA NOVA BANDA QUE VAI PARTICIPAR DA MOSTRA SESC DE ARTE E CULTURA NESTE SÁBADO 

NOVO CD DE KHRYSTAL EM BREVE

SESC PROMOVE 
AÇÕES CULTURAIS 

MOSTRA SESC DE ARTE E CULTURA

Tombo da Rainha (Espetáculo teatral) 
+ Quatro (Show)

 ▶ Quando - Sábado
 ▶ Onde - Sesc Centro
 ▶ Horas - A partir das 18h
 ▶ Quanto - 1 kg de alimento não perecível

 ▶ Ronaldo Freire, Zé Fontes, Khrystal e Sami Tarik: sonoridade inédita e autoral no show Quatro

 ▶ Daniel Rezende, coordenador cultural do Sesc RN

DUAS ESTÚDIO / DIVULGAÇÃO

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ



Jota Oliveira

INOVAÇÃO

A marca americana Joe’s 
Jeans uniu a tecnologia a 
suas peças. O novo jeans 
da marca tem um bolso 
lateral que foi projetado 
para encaixar com 
segurança os iPhones e 
recarregar a bateria do 
dispositivo. Leia mais em 
Fashion no JotaOIiveira.
com.br

BAIXA
O Brasil deve cair para a 
oitava posição do ranking 
mundial de vendas de 
automóveis. No fi nal de 
2014 o país ocupava a 
quarta posição no ranking 
geral, mas foi ultrapassado 
por Alemanha, Grã-
Bretanha e Índia. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOIiveira.com.br

FITNESS
Começa amanhã e vai até 
domingo o Meeting Five 
Fit de Emagrecimento, 
no Holiday Inn de Lagoa 
Nova. Durante três dias os 
participantes irão assistir 
a palestras sobre diversos 
temas ligados ao universo 
fi tness e empreendedor. 
Inscrições e informações: 
FiveFit.com.br

REALITY
A Swarovski anunciou 
os 15 participantes que 
durante o ano de 2016 
vão competir no “Coletivo 
Swarovski 2016”, onde 
vão receber apoio 
fi nanceiro e produtos da 
marca para criar peças. 
O ganhador embolsará o 
equivalente a mais de R$ 
87 mil reais. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

O segredo da 

saúde , mental e 

corporal, está em 

não se lamentar 

pelo passado. 

Não se preocupar 

com o futuro, 

nem se adiantar 

aos problemas, 

mas viver sabia 

e seriamente o 

presente.” (Buda)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns pela 
mudança de idade hoje: 
médica Elle Rejane de 
Medeiros, Caio Onório, 
Cristiane Queiroz, 
Henrique Motta de 
Andrade, lá no RJ a amiga 
Patrícia Baião, médico 
ortopedista Edmar 
Dantas, Mylene Pinto e 
Urubatan Maia. 
- Hoje é o Dia do 
Economista e o Dia do 
Canhoto.

PA
RA
BÉNS

apostou em um catálogo 
em preto e branco, com 
imagens dramáticas. A 
campanha foi estrelada 
pelas modelos Lindsey 
Wixson e Anna Ewers. 
Leia mais em Fashion no 
blog JotaOliveira.com.br

DISCUSSÃO
A discussão sobre a 
descriminalização das 
drogas no Brasil tem 
estado em jogo, mas a 
verdade é que a droga 
que mais mata no país 
é o álcool. Algumas 
pessoas já dizem que 
o Brasil é a Irlanda das 
Américas, devido o alto 
consumo de cerveja.
- Esse é um costume 
que já está enraizado na 
cultura brasileira. Por 
aqui, meninos com 12 
ou 13 anos de idade já 
consomem álcool com 
permissão dos pais, 
isso nas classes mais 
informadas, porque nas 
outras a situação é ainda 
pior. Leia mais em GFK 
no JotaOliveira.com.br

COMEMORA
Nesta sexta-feira o 
colega jornalista Paulo 
Araújo, atual Diretor 
do Departamento de 
Imprensa do Estado, 
comemora mais uma 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

primavera recebendo os 
amigos na festa “I Love Rio”, 
na Pepper’s Hall, a partir 
das 23h.

DESONESTIDA
Em discurso na Marcha das 
Margaridas, o ex-presidente 
pediu à população que “Não 
julguem Dilma por esses 
seis meses de mandato”.
- Mas que autoridade 
tem Lula de pedir isso 
à população, se ele foi o 
mentor de tudo isso e 
contribuiu também para a 
situação atual do país?   

SE LIGUE!
Leia mais em GFK no 
Blog JotaOliveira.com.
br: Astronautas provam 
alface cultivada no espaço.> 
Leia também em Fashion: 
Campanha da Calvin Klein 
mostram anúncios famosos 
estrelados por homens 
normais.> Leia mais em 
Sounds: CD com músicas 
inéditas de Kurt Cobain será 
lançado em novembro.

MOVIMENTO
- Hoje a Interfort comemora 
15 anos com um café da 
manhã no Restaurante 
Mangai, às 8h.
- O Teatro Riachuelo recebe 
o show centenário, “Salute 
To Sinatra”, a partir das 21h.

RELAX
A praia de Touros, no 
Litoral Norte, vai ganhar 
um resort, do grupo Vila 
Galé, com: 500 quartos, 
três restaurantes, SPA 
Satsanga, centro de 
convenções, piscinas, 
centro náutico, além 
de outros espaços. O 
empreendimento tem 
previsão de inauguração 

- Na verdade, Dilma está 
pedindo arrego... Ela está 
nas mãos do Congresso, 
o perigoso é entender por 
que o senador Renan está 
dando uma de bonzinho e 
preocupado com Brasil. 
Segundo os que entendem 
de política, essa é 
uma briga dele com o 
presidente Câmara, 
que são falsos, porém, 
amigos partidários. O 

país e a imprensa está 
de olho nessa moçada 
esperta e “honesta”. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

ESTRELANDO
A Chanel lançou a sua 
nova campanha, “Th e 
French Collection”, e 

para setembro de 2017.

PAZ
“Vence a indiferença e 
conquista a paz” será o 
tema para a 49ª edição do 
Dia Mundial da Paz que 
acontecerá no primeiro 
dia de 2016. Leia mais 
em GFK no JotaOIiveira.
com.br

SITUAÇÃO...
Dilma está comemorando 
a classifi cação do Brasil, 
divulgada pela Moody’s, 
que fez o país permanecer 
com o selo de bom 
pagador. 

JOÃO NETO

ARQUIVO

JOÃO NETO

ELPÍDIO JÚNIOR

BLOGJOTAOLIVEIRA

 ▶ Nos embalos Dance.com Getúlio Soares com Renata e Bianor Bezerra

 ▶ Em noite dançante na Pink Elephant Marilia Morais 

e Eduardo Patrício, Ana Eugênia e Sérgio Andrade ▶ A advogada Kalina Flor, sócia fundadora do escritório André Elali 

Associados, quando recebia homenagem pelo Dia do Advogado, na 

Câmara Municipal

 ▶ Keyson Lima em mimos e vivas para a musa 

Elle Rejane Medeiros trocando de idade hoje

 ▶ Abraços e vivas para os mais queridos Guto Rodrigues e Cris Queiroz. 

Ela trocando de idade hoje

ÇÃO

DE
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Fones
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Editor 

Luan Xavier

O ACIDENTE DE carro que sofreu o 
zagueiro Flávio Boaventura ontem 
na Rota do Sol irá tirá-lo dos gra-
mados pelos próximos 40 dias – 10 
sem qualquer tipo de atividade. O 
zagueiro sofreu um corte profun-
do na coxa esquerda, que atingiu 
a musculatura, segundo explicou 
o departamento médico do Amé-
rica. Assim, Boaventura com uma 
lesão de grau dois, o jogador preci-
sou receber 10 pontos na perna, o 
que o fará fi car inativo neste perí-
odo decisivo da Série C.

Na prática, o jogador perde-
rá quase todo o segundo turno da 
Terceira Divisão do Campeona-
to Brasileiro. Com a previsão de 
mais de um mês longe dos grama-
dos, ele só estaria liberado, na te-
oria, para atuar na última rodada 
da fase de grupos, diante do Bo-
tafogo-PB, que acontece no dia 26 
de setembro, na Arena das Dunas. 
Esse é o último duelo da primeira 
fase da competição.

O departamento médico do 
Dragão, no entanto, prefere não 
garantir uma data específi ca de 
retorno.

Autor do gol que deu o título 
de Campeonato Potiguar ao Dra-
gão, Boaventura, se envolveu em 
um acidente automobilístico na 
manhã de ontem. O jogador per-
deu o controle do seu carro na 
Rota do Sol, nas proximidades do 
estádio Frasqueirão, e colidiu com 
um poste, que partiu ao meio com 
o impacto do acidente. 

Segundo o jogador, ele foi 
“trancado” por outro veículo du-
rante a curva que fazia no local e, 

na tentativa de desviar da colisão, 
puxou o carro, que saiu da pista. 
Além de atingir o poste, o carro do 
atleta capotou no acidente. O de-
fensor dirigia no sentido de Ponta 
Negra para Pium da pista.

Boaventura sofreu um pro-
fundo corte na coxa esquerda e 
teve que receber 10 pontos no lo-
cal do ferimento. Ele foi atendido 
ainda no local do acidente e de-
pois encaminhado para o pronto-
-socorro Clóvis Sarinho, onde re-
cebeu o atendimento do médico 
do América Márcio Rêgo, que ava-
liou o quadro do jogador. O depar-
tamento médico do clube infor-
mou que não existe risco de fra-
tura, apesar do músculo ter sido 
atingido no acidente.

O zagueiro é nome intocável 
no time principal desde o início da 
temporada, apesar das desconfi an-
ças iniciais da torcida. Com isso, Ro-
berto Fernandes perde um dos seus 
pilares da equipe para a sequência 
da competição, que se estreita.

Apenas para o confronto dian-
te do ASA, na próxima sexta-feira, 
na Arena das Dunas, o treinador 
já havia perdido o meia Álvaro e o 
atacante Adriano Pardal (suspen-
sos pelo terceiro cartão amarelo) e 
Max,  punido pelo Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD).

Com a lesão de Boaventura, 
Fernandes terá as opções de Ed-
son Rocha e Zé Antônio Potiguar 
para atuarem ao lado de Cléber, 
que volta nesta rodada depois de 
cumprir suspensão. 

Além disso, o técnico conta 
com o zagueiro e volante Rafael 
Vitor, que, contratado para refor-
çar o time na Terceira Divisão, se-
quer estreou com a camisa rubra.

ENTRE OS DIAS 3 de maio e 5 de 
agosto do próximo ano, o Brasil 
inteiro será tomado pelo espírito 
olímpico. Nesse período, a tocha 
olímpica percorrerá, do Oiapoque 
ao Chuí, as cinco regiões brasilei-
ras até o seu destino fi nal, o Rio de 
Janeiro, cidade sede das Olimpía-
das de 2016. Ao todo, o caminho 
da tocha passará por 300 cidades 
de todo o país, com mais de 12 mil 
pessoas tendo a oportunidade de 
conduzir a chama ao longo do tra-
jeto. Participarão do revezamento 
atletas, personalidades e pessoas 
comuns, como você.

Isso mesmo. Você pode ser 
um condutor da chama mais im-
portante do esporte mundial. Para 
isso, todos os brasileiros com ida-

de superior a 12 anos podem par-
ticipar da campanha de indicação 
de condutores da tocha olímpica, 
que funciona da seguinte forma: 
os indicadores precisam enviar 
um texto explicando os motivos 
que devem fazer com que deter-
minada pessoa seja contempla-
da com a honraria para o site da 
campanha (www.revezamento-
bra.com.br) até o dia 14 de outu-
bro, uma comissão avaliará o per-
fi l de cada indicação e, em feverei-
ro, o grupo escolherá 1.700 pes-
soas que terão a oportunidade de 
carregar a tocha olímpica.

Todavia, há uma restrição: a 
auto-indicação não será permitida. 
Só vale a indicação de amigos ou 
mesmo de desconhecidos. O úni-
co pedido dos organizadores do re-
vezamento popular é que as pesso-
as indicadas possuam alguma his-

tória relacionada ao esporte, seja 
ela de superação ou de alguém que 
seja protagonista no deposto local.

No Rio Grande do Norte, a to-
cha olímpica passará por seis ci-
dades: Natal, Mossoró, Nova Cruz, 

Monte Alegre, Angicos, Angicos e 
Assu. No caso das duas primeiras, 
a tocha pernoitará nos municí-
pios e serão realizados pelo Comi-
tê Olímpico Brasileiro uma série 
de eventos em entorno da tocha, 

o que aumenta a possibilidade de 
um popular conduzir o fogo olím-
pico nessas localidades.

Cada condutor poderá levar 
a tocha por cerca de 200 metros 
que, embora pareça pouco, certa-
mente durará na lembrança dos 
escolhidos por um longo tempo.

A tocha olímpica será acesa 
em maio de 2016, na cidade gre-
ga de Olympia, conforme a tradi-
ção milenar dos Jogos Olímpicos, 
e chegará ao Estádio do Maracanã 
em 5 de agosto. Ao todo, a chama 
percorrerá 20 quilômetros e voa-
rá cerca de 10 mil milhas desde a 
Grécia até o Rio de Janeiro.

Essa será a primeira vez que 
os Jogos Olímpicos desembarca-
rá na América Latina. São espera-
dos mais de 12.500 atletas, de 205 
países, na edição carioca do maior 
evento esportivo do mundo.

A DERROTA PARA o Botafogo 
foi a sexta do ABC nas sete 
últimas rodadas da Série B 
do Campeonato Brasileiro. 
O time vive sua pior fase 
na competição e, com isso, 
passou a amargar a 18ª 
posição na tabela, com 17 
pontos conquistados. Em meio 
a esse retrospecto, o técnico 
Toninho Cecílio tem vivido um 
momento ruim em Natal.

No comando do Elefante 
desde o mês passado, quando 
Gilmar Dal Pozzo foi demitido 
após a goleada em casa para o 
Paraná por 4 a 1, ele ainda não 
conseguiu vencer. Até agora, 
são cinco partidas com  quatro 
derrotas e um empate – 2 a 2 
diante do Mogi Mirim.

O aproveitamento do 
técnico potiguar é de 6% e o 
time despencou da 13ª posição 
para a zona de rebaixamento 
desde o momento que ele 
assumiu o clube.  

“Nós começamos bem 
posicionados, tirando os 
espaços do Botafogo, com 
mais posse de bola. Quando 
fez 1 a 0, a nossa equipe 
jogava com inteligência, mas 
não conseguiu sustentar a 
vantagem. Isso é recorrente. 
Quando sai na frente, é preciso 
quebrar o jogo do adversário, 
adiantar marcação. Não 
conseguimos e eles viraram 
em poucos minutos. Isso 
já aconteceu outras vezes 
comigo. Preciso achar outra 
solução”, disse o treinador após 
a partida para a Rádio Globo 
Natal.

Além disso, o ABC 
perdeu um mando de campo 
em função dos incidentes 
ocorridos na partida diante do 
Bahia, em jogo válido pela 16ª 
rodada da Segunda Divisão. 
Além disso, o clube da Rota 
do Sol levou uma multa de R$ 
8.800. 

O Alvinegro foi condenado 
nos artigos 206, devido ao 
atraso no reinício do jogo e 
gerou a multa de $ 800. No 
segundo e terceiro artigos – 
que entram no inciso III do 
artigo 213 - o Elefante também 
foi punido. Além disso recebeu 
multa de R$ 3 mil. Na partida, 
um rojão explodiu em campo 
e um isqueiro foi arremessado 
– as duas situações foram 
relatadas pelo árbitro da 
partida, Roger Goulart.

BOAVENTURA 
PARA POR 40 DIAS
/ TALHO /  ZAGUEIRO SOFREU ACIDENTE DE CARRO NA ROTA DO SOL E, COM 
CORTE PROFUNDO, PRECISOU RECEBER 10 PONTOS NA COXA ESQUERDA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

AMÉRICA 
TENTA EFEITO 
SUSPENSIVO 
PARA MAX

O atacante Max foi punido 
nesta pelo STJD por duas partidas 
por conta da expulsão diante do 
Botafogo-PB, no dia 26 de julho.   
Como já cumpriu a suspensão 
automática na rodada seguinte, 

diante do Águia de Marabá-PA, 
o camisa 9 do Dragão precisará 
fi car ausente de mais um duelo.  

A direção do América, 
entretanto, quer o atleta em 
campo na partida decisiva 
diante do ASA, que está na 
frente do Dragão na tabela de 
classifi cação, amanhã, na Arena 
das Dunas. A decisão deve ser 
publicada hoje no STJD.

Max foi enquadrado no 

Artigo 254-A do Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva (CBJD) - 
que trata de agressão – e prevê 
pena de até 12 partidas, já 
que o jogador era reincidente.   
Os auditores, no entanto, 
entenderam que não houve 
agressão e desclassifi caram a 
conduta do atacante como jogada 
violenta. Assim, por dois votos 
contra um, Max recebeu duas 
partidas de punição.

Tocha vai rodar o Brasil em maio de 2016
/ SÍMBOLO /

 ▶ A tocha vai passar por mais de 300 cidades, do Oiapaque ao Chuí

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

DIANTE DO 
BOTAFOGO, ABC 
CHEGOU À SEXTA 
DERROTA 

/ BRUXA /

 ▶ Toninho Cecílio, mau momento

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Flávio Boaventura com uma lesão de grau dois, o jogador precisou receber 10 pontos na perna


